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Rad Comissão Nacional de Energia Nuclear divulga 
EUA mantêm O veto =" comunicado em que reafirma posição do govêrno brasileiro 
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À D À Dez misses estaduais seguiram ontem para São Paulo, pelo “trem da beleza”, especialmente preparado para | [| POSSE O desembargador Rafael de Barros Monteiro chegou ontem ao Su- 


recebê Ins Vão participar de uma série de passeios e visitas, na Capnal e no interior, em homenagem à primeira premo Tribunal Federal para svbstituir o ministro Pedre Chaves, que 
Miss Drucil enída de São Paulo, Carmem Sílvia Ramasco. A socieaade paulista preparou-lhes uma série de recepções. (P 7) se aposenta, Vúrias personalidades paulistas assistiram à sua posse. — (Página 2) 
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i Govêrno vai MDB decide 
limitar juros ir à ofensiva 


O govêrmno resolveu limitar os juros e 

acabar com a “agiotagem oficial”, A me- 

dida atinge as instituições de crédito ofl- 

ciais e privadas e deverá ser decretada 

nos próximos dias. Com isso, haverá di- rompimento, a curto prazo, do biparti. 

nheiro mais barato. — (Dilson Ribeiro darismo. Esta posição partiu de uma 

informa na página 2). análise realista da situação — (P. 3) 
| 





O MDB decidiu passar à ofensiva, 
quanto à mobilização popular contra 
o atual sistema partidário do Pais, em- 
bora seus líderes não acreditem no 





Carne sobe Israel pode 
10/ e reaparece voltar à guerra 


= O CS e 





SUNAB aprovou o aumento de 10% O general Moshe Dayan, ministro da 
da carne distribuida pelos postos da Defesa de Israel, declarou a um jornal 
CADEP. O superintendente Cravo Pei. da Alemanha Ocidental que seu país | 
7 xoto não considerou uma derrota de pode voltar, de surprêsa, à guerra pre- | 
T silva, ex-jogador do Flamengo e que pertence so Barcelona. da *spanha, chegou ontem para atuar pel sua administt E meteu distr ventiva, part tar uma nova agres- 
À VOL o) . É ! Estran ad Aimir e disse que estava todos « be. E Felaviv houve novas | 


e Pelé, - (Esta e outras notícias na 6.º página do 2.º caderno) , j I ré (P,7 I (Página 7) 
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Marinha de Guerra “Piraju” q 


papéis legalizados, cêr- 


e 
de 1.500 sacas de café, nas costas de Pernambuco, 
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de tratores italianos, tão de- 


revolucionário" governador Israel Pi- 


ente concretizada apesar 


ESgEE 
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É 


mo 
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financiando 
Em contrapartida, os que se opõem 


vradores, 


E 


A compra 
mais de 3 milhões de dólares e 


ue falar em Belo Horizonte. Mas 


quer “pagar para ver* e, ao que 


a melhor. comprando os tas tra- 
. sob a alegação de que precisa e é 
Incentivar e estimular a agricultura em 


os tratores em número de 290, 


alegam que nenhum tavrador terá con- 


lições financeiras para comprar os tratores € que a 


importação dos m 


esmos vai prejud car as indústrias 


nacionais, principalmente a automobilística, forne- 
cedora de motores e outços implementos. Seja como 
l 


Escola 
Acronáutica que 


| 


pa 
às 


ou está mesmo muito forte e bem ampa- 


ra a ofensiva, lançando um ver- 
autoridades federais. 





Decisão de Hamilton 


ra Mo Juiz “de vga + Nação brastieira”, 
a Fernandes recebeu pos eretas de umo das libes 
tem mensagens te em. democráticas 
equi o dermindr João do sm 
o do 
ória, Abrahan Medina e Oto samento pe 
iaria Oarpesux A maioria “admirador dos seus edito 
mesãs  menmigens reconhece ria «embora raras vêzes dis. 
O DO ea O qa sensordo que deva exis 
na - que tr 
to à livre muntfratação do pem- “4vre exercício de imprensa da 
samente ne nais você + valoroso arauto e 
“Sincero «brnoc vel» mam representante Para- 
fica vitória” dis o sr Roberto bém pela vitória alcanenda 
Moreira Meenita velhe com que é também umo vitória de 
panhetro de Hélio Pernendes  tôda s Nack brasileira livro 
em muitas frentes de luta. e semocrática” 
BRAS IDADE 
O exdepitado João Dória 
Cineasta identifico “mm traço que nos 
une * todos ns decisão ds vi. 
tória de Eálio Pernandes a 
rodar filme de que huma de “brasilidade” E 
afirme tertualmente:; 
“Po! edificante n decisão do 
Peixoto jus *edera Hamilton Leal Pr 
cívica um traoc que 
O cineasta é crítico de de q : 
e do do leo. O O O DOS Dr, 
convidsdo nor Mário Peixo- 
to, autor do áltimo flme 
mudo realizado no Brasil — 
“O Limite” — vero di-teir 
seu mais recente trabalho 
a Na RS O NR 
a Areia” 
louis será realizada 


um ão Ga . O secretário d> Seguran 
1960. foi na tee ca Pública de Alagoas disse 
evi-do frane-ea com O DOME ontem que o juri nopular é 
de “Dente de Chuve” 


É. 
7 


a música “A Benda” porout meras e exageradas absolvi- 
no filme tudo vára vera ver &s ditadas nelo sentimen- 
a chuvs nacnar o tndo nós talismo popular aerescen- 
foi convidado br mês é em e no. 
Os atires serão de (lbéus. nhum político seré en- 
Bahia de ond é natural O nao Goto para quente 
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Jefferson face do crime, o porte d» ar 
Cardim de Osório é vo tráfico dr macia. 
. avi Vlad ori o bs de Tocar 04 Tg 
Especial de da Auditoo  dº azar. 
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Sentimentalismo 
popular não 
condena bandido 


STM concede 
habeas-corpus 


O ministro Pert Bevilac 


du elnstriso, pntamanto qui 

mo 

tor Q CENÓgIATO 
respondeu so 

processo em Isberdade, e Por unanimidade, o Supe- 

to os sis, Amauri Silva é Leo- rio Tribunal Militar conce- 

nei Brissio foram  tuleados à deu  habeas-ccrpus em 


prisã: preventiva decretada 
peu Conselho Permanente 
de Justiça da Segunda Au- 
dituria da Aeronáutica, 
acusado de atividades tro- 
takistas na Guanabara. 

Por outro Indo, o órgão 
avsolveu, contra os votos 
dos ministros Otacílio Terra 
Uraraí e Emesto Gelsel, o 
civil Jonas Mendonça, con- 
denado a um ano de reclu- 
são pelo Cons:lho Permanen- 
te de Justiça da Auditoria 


e Silvino com 4 anos e 
Darci Ribeiro. Neive Mort Foi relator da qua 
4 mano Alo da segunda matéria 0 mi- 
nisrc Waldemar Tórres da 
e revisor o ministro 
Perdigão. 


Costa 








IV CONVENÇÃO NACIONAL DOS 
BANCÁRIOS E SECURITÁRIOS 


Local de instalação e encerramento 
AVISO 


4 CW MISSÃO ORGANIZADORA DA IV CON- 
VENTÇÃO NACIONAL DOS BANCÁRIOS E SE- 
CURIIÁHIOS convida e comunica às autoridades, 
Bo povo, sos bancários e securitários que 4º ses 
sões ncnes de instalação e de encerramento, 
programadas respertivamente. para às 20 horas 
dus dias 10 € 14 do corrente mês. no Palácio Tira- 
dentes. serão realizadas. 00 mesmo horário na | 
Sede * “Sindicato dos Contabilistas do Rio de Ja. | 
neiro tclizado na rua Buenos Aires 283. Centro 
Rio de Janeiro. ? de julho de 1967 

4 COMISSÃO 





Por cutra Indo, o ganeral 
Mourão Filho, presidente do 
Buperior Tribunal Militar 

ronubciará no próximo dia 
1, às 17.30 horas, no audito- 
rio do Muse) de Arte Moder- 
na. uma conferência sôbre 0 
tema “A Revolução de Mar- 
co de 1964 como fator de 


percorrer o trecho em que 
estão sendo e as 


cbras na estrada que liga 
as cldrdes Ge Angra dos 
Reis e Parati, 





ATENÇÃO — Ven casa proje- 
tada por Sério fersardes, Ea 
Estrada dos Canos esto co- 
tontal temetictro furcional, com | 
tisolos aparente « madeira 


composta de bail 4 salas jm 
pise quartos com armários er 
| batidos. copa * cosinha depes 


; 


Política 
de . 
Brasília 


RIO DE JANEIRO, 8-9 DE JULHO DE 1967 


DILSON RIBEIRO 





Costa vai reduzir juros 


até dos bancos particulares 


“O marechal Costa e Silva vai dar 
um golpe a 


piasisia 
Sgriicds 
isaiãs 
ATE 
feia 3 
Bieiess! 


fator immrnrtente no artancamen 
do ritmo inflacionário e na com 
ção do aumento do custo de vida. 


85 


cãr de direitos políticos dos seus ad. 
versário. Mas, sem dúvida, as coisas 
agora têm uma nova face (embora 
esmaecida), o que nãn impede de 
oferecer ao espectador um pouco de 
esperança na atuação do Govêrno. 


* 


UMA EXCELENTE NOTÍCIA — 
Dentro de dezolte meses, o sul do 
País estará com o seu problema de 
Comunicações inteiramente resol- 
vido. O sr Carlos Simas informou, 
ontem, “0 marechal Costa e Silva 
que foi assinado um contrato entre 
a EMBRATEL e a Nipon Eletric 
Corporation (emprêsa japonêsa) pa. 
ra a execução do primeiro grande 
tronco do Sistema Nacional de Te. 
lecomunicações, o que ampliaré em 
DGO canais, além dos existentes, a 


RÁPIDAS 


O Ministério da Fazenda 
apresentou reiatório de suas ati- 
vigades, nos últimos meses. Pro- 
vidências no âmbito da política 
aduaneira e no sistema de arre- 
cadação do Impôósto de Renda 
figuram entre os Ítens do balan- 
ço daquela Pasta * O sr Paulo 
Malheiros assumiu a presidên- 
cia do Banco Regional de Bra- 
síba. * Viajando pars Pôrto Ale- 
gre o deputado Caruso da Ro- 
cha, um dos novos valôres da re- 
presentação gaúcha na Câmara 
Federal. * Aniversariando o ga- 
róto Adauto Bezerra Delgado, 
filho do jermnalista Adauto Be- 
zerra * Por infringir normas 
bancárias, terá que pagar mul- 
ta o Bancer do Estado da Bahia, 
A pena fni imposta pelo Banco 
Central. * O Congresso dará iní- 
cio, hoje, à fase mais melancó- 


rêde de microondas, 
pe que liga São 


pensado de prestar depoimento pe- 
rante s Comissão Pariamentar de In- 
quérito da Câmara que apurs as 
responsabilidades dos “inimigos” da 
mternifade em certas áreas do 
nodão “hinteriand”, 
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apareiho judiciário? O devedor in- 
solvente caloteiro dispôs de recursos 
intermináveis, que, sstranhamente, 
o nosso Código de Processo Civil lhe 
assegura. Parece até ums pilhéria, 
pois ações “vivem” longos anos su 
jeitas às chicanas do “réu” e quan- 
do chegam ao fim, a importância & 
mer pega já foi devorada pela infla- 
ção. Por que não se mande fazer 
correção monetária para proteger o 
"alor real da dívida reclamada? 


lica do recesso parlamentar Suas 
portas se abrirão apenas para os 
turistas, inclusive o plenário da 
Câmara e Senado, onde agora 
um silêncio tumular substitui a 
agitação e o barulho dos debates 
de outrera. Durante r resto do 
mês de julho, o palácio das duas 
cúpulas será uma espérie de mu- 
seu. * Refeito da operação nas 
amígdalas, vai retornar à ati- 
va o prefeito Wadjô Gomide, fa- 
lando com mais vigor. * Prepa- 
rando-se para um fim de sema- 
na campestre o jornalista João 
Firmo Pena, que está sempre 
às voltas com o seu “scoty”, no 
bar do Nacional. * No mesmo ro- 
teiro a prnfessôra Paula Franci- 
netti, que descobriv um retiro 
com água térmica para as suas 
incursões de veraneio. 





RIO DE JANEIRO, 8-9 DE JULHO DE 1967 


MDB acha difícil acabar o 
bipartidarismo mas insiste 


Os senadores Oscar Passos 
e Jossfê Marinho e os depu- 


tados Martins Rodrigues € Atuante em Ear trentes, 
pego Digg rr Ae e e res O sr. Batista Ramos não tem a menor chance de ser reconduzido à 
oposicionista, epmnram à du e paro presidência da Câmara, no próximo ano. O discurso de exaltação dos 
Mo Srealga” da situação tam seus líderes — aberto a po de ao ar 
nacional, que R a maior rep nos meios ticos, liquidou o 
rapecti " dos asi 
para O ceraeno do me aa tres, Enclonad, e sepultando os sonhos de reeditar Mazzili, que 
porem. que deve O MDB pes ogro io" Geeaço- vendavais à frente dos trabalhos da Câmara 
Sa PS Ta as do cala 
tes dores e estudantes O A pronósito, quem Nderou 


pilot,” nas principais ci- tamente seu partido de ori- que exigiu uma ação vigorosa do 
dades brasileiras, gem. pois o esfórço político oposição contra o presidente da 
poderá o ver sua €s- ser concentrado, agora, Câmara. A tese de Hermano pre- 
trutura y - em beneficio do valeceu e o MDB sentiu a im- 
do « “função didática” de le- Para o sr. Martins Rodri- portância de tomar uma posição 

do elei- crítico insuspel- 

o and as q tera duarti- e esclarecer à opinião pública 
nacionais, é obter, em con-" culado. desde a época do sr, que o sr. Batista Ramos não fa- 








dentro do MDB o movimento de 
repúdio ao sr. Batista Ramos 
foi o deputado Hermano Alves, 


java em nome dos deputados e, 








De JOÃO DA SILVA 


EM PRIMEIRA MÃO 


FATOS & RUMÔRES 


e trabalhistas da reslidade — 
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do na formulação da muito menos, em nome do Po- 
par- reforma agrária, pronosta der Legislativo. 
à a pelo ces iara pras 
entender do secretários co, Os pessed AREN O Setores altamente qualifica- 
geral do MDB, deputado votaram contra. dos do Itamarati acham que à 
Rodrigues, o partido, Os oposicionistas conti- pr = 
neu propósito. nusm à encarar com expec- caso Mendes Viana”, com o ine- 
Fark de conseguir a simulta- tetiva o govérno Costa e Bil- vitável afastamento dêsse expe- E 
neidade de seu va. admitindo que as linhas rimentado diplomata da Missão O Um dos assuntos dominantes do sr. Bi 
to, nos campos e es- de política externa e econô- de Santiago do Chile, tem con- déste recesso, na área da ARE- dor O gfricd Heuser, o sena- 
tratégico, e do. + mico-finaneeira venhtm & dições de beneficiar o embaixa- NA, é a convenção nacional 8 se . ciim su Passes e 
da as concepções socialistas positivas. as previsões mais otimistas, essa do os conciliábulos do MDB. O 
O Em poucas palavras: para O convenção será “100 vêzes mais pio O O a li 
A o A 4 lugar de Mendes Viana, envolvi- insossa do que a do MDB”. Bas- de geral. H vol- 
do numa folhetinesca história de ta dizer que o seu grande assun- tou da Guanabara impressiona- 
uquerque vê ves Pinto vê una fon gi de jon que od, o do Ouço 
; de Alexandre Dumas, iria o em- sublegenda partidária, destina- “ren tando 


baixador Décio Moura, que aca- no melhor estilo, a esquerda fes- 


ba de ser “extirpado” de Buenos 
Aires a fim de ceder o lugar ao 
embaixador Pio Correia, 


da quase que exclusivamente à 
solucionar a grande divergência 
existente no Rio Grande do Nor- 
te, onde «e digladiam as facções 
Dinarte Mariz e Aluízio Alves. 


certa doutrina de 
desenvolvimento 


O O govérmo brasileiro, que fl- 
cou fortemente incomodado com 


andeiro módulo para Os nossos 
órgãos de desenvolvimento re- 


— No mesmo dis. momentos 
depois — aduziu o ministro —, 
recebemos a missão técnica 
de alto nível das Nações Uni- 
das que velo visitar o Nordes- 
tee a Amazônia. O interêsse 
demonstrado pelos as 8 K- 
Dey, representante dc Progra- 
ma das Nações Unidas pura O 
Desenvolvimento. do sr. Ermest 


nica da ONU, e do sr. Ir DO 
rich. consultor regional 

OMS em Planejamento Pist- 
co. assim como to s1 Rubem 
Vtria. da Comiasão Econâmi- 
ca vara q Américo Latina 
mostra nue q SIDENE e O 
BXH thote despertam. nela 
sun atuação. O Interâses intare 
neetonal. 7 


ESTRATÉGIA 
— Nas duas oportunidades 


Supremo 


a se mesrcou de louvável 

curiosidade, no caso dos téc* 

nicos internacionais, porque 
somar 


desenvolvimento 
LOUVOR 
ez necedor. sobreto- 


nascimento daquela Munertn- 
tentência e fêz ardentes votos 

» seta mantião Termos 
nesta manifestacão esmontÃ- 
neg, de” UM estratontes 


grande 
» ta de desenvolvimento. o reco 


nhertmento qntermacionn) da 
caprcidade dos nossos o 


dá posse 


na Guanabara à 
nôvo Ministro 


O desembargador Rafae) de 
Barros Monteiro tomou posse. 
mtem. no cargo te ministro 
do Supremo Tribuna! Federal, 
em substitução ao ministro 
Pedro Rodoyalho Marcondes 
Chaves afastado peir aposen- 


tadorta 


a compulsória 
A solenidade 1 posse, pres 
sálag pelo presigente do STF, 
inistro Laje Gallot fo! teã= 
mos na antiga seoe do Pri 
no Av Qi Branco é 
ja compareceram varias 
des civis € qlltares 
n Justica sr Ga 


*emais m' 


Ao ser empossado O nôvo 
ministro do STF Rafael de 
Barros Monteiro, declarou sen 
tir-se honrado com Sua ind. 
cação para o pósto promer 
tendo tudo fazer pam cont 
nuar dignificando é mais aita 
córte do pais 

Após a solenidade de posse 
o mivsiutro fo! nomenagendo 
peta Assocircão grasiloten de 
Magistrados sem 40 saudado 
pelo miristrr Nunes Leal 

Aitep dos ministros se STF 
orem 


rárto de 


5 
Ê 


th 

sões, desperdícios, má mplicu- 
ção de fórcas e um sem nú” 
mero de questões que acompa- 
nhem & evolução cessas insti- 


ftundisade. os estudos que da- 
rão às Polícias Militares apti- 
dão porta e cumprimento Inte- 
gral de sua destinação na 
Constitulcão Federa). Contará. 
estamos certos, com a ajuda 
dos governadores estaduais pa- 
ra a solução técnico-doutriná- 
ria dos problemas que dizem 
respeito à manutencão da or- 


dem e À segurança interna de 


seus Estados”. 


Arena aprovará na 
convenção criação 
das sublegendas 


Osecretário-geral 
da ARENA, st. Leopoldo Pe: 
res, previu, ontem que à 
convenção nacional do parti- 
, do governista, marcada pa- 
| ra o próximo dia 7 de setem- 
bro, aprovará a tese de in- 
| trodução de sublegendas no 
ftico-eleitoral bra 


tr'bulrá. decistvrmente, pa 
ra o fortalecimento dessa 
organização partidária. 

Ertende o parinmentar 
governista que a instituição 
de sublegendas é matéria pa- 
cífica, de vez que tanto a 
cúvula nacional, como as ba- 
ses do partido governista, 
estão convencidas da vunlida: 
de e necessidode dêsse Ins 
srumento nara 9 continuida- 
de revolucionária 
CONTESTACÃO 

A pretensão da oposirão 
de arguir a inconstituciona- 
lidade das sublecendas será 
contestnda nela ARENA se 
gundo informa q Tr Leonolde 
Peres, saltentando ou “ea 
bora própria” 1º 
A RB e “ 1” . "a 
d Poder Judtotór pr 


Anunciou ainda o depu- 
tado Leopoldo Peres ter sido 
concluida a etapa de coleta 
de sug'stões, em todos os 
Estados, visando à elabora- 
ção do programa da ARENA. 

No momento, cabe ao 
deputado Rafael de Almeida 

des promover a aná- 
lise do relatório da comis- 
são especial, encarregada de 
elaborar o anteprojeto de 
programa, que será submeti- 
do aos convencionais, a sete 
de setembro, 

Manifestou o secretário- 
geral da ARENA sua perple- 
xidado, diante da celeuma 
estabelecida em tômo do 
diálogo de um grupo de co- 
ronéis com o ministro da 
Fazenda st Delfim Neto, 

— Quem pode impedir que 
um gruvo d= cidadãos — aF- 
eumentou o narlimentar — 
"tvil ou militor, converse 


"Om  quslauer autoridade 

desde au cla Oo desele? 

duem ten? xo!orar 

” ntro m2Zgn né n roOçêérgo 
ori 

Luncs tenha espanhando, « 


o caso, daria uma “solução al- 
ta” ao incidente mandando para 
Santiago, a fim de restaurar all 
o prestígio e o conceito do Brasil. 
um diplomata que acaba de sair 
de Buenos Aires, Isto é, da mais 
embaixa- 


E Quanto ao st, Mendes Viana, 
os prognósticos são sombrios. 
Nos corredores do Itamarati co- 
menta-se que é esta a segunda 
vez que uma discussão sobre a 
qualidade dos vinhos chilenos 
“derruba” embaixadores brasi- 
teiros ali, Há a versão pérfida 
de que Mendes Viana se exaltou 
exatamente porque bebera vinho 
chileno... Se êle tivesse ingeri- 
do o “rouge trancês ou 0 “blanc” 
alemão, não terla empregado pa- 
Javras tão veementes. 


O E também se comentava 0 
seguinte: nunca houve no Brasil 
incidente diplomático de natu- 
reza vinícola, apesar de sermos 
um País produtor de vinho, 


(1 Com o Congresso em recesso. 
é impressionante & 

política. Contudo, aproveitan- 
do-a, os deputados estão, 
sua quase totalidade, em suas 
regiões ou colégios eleitorais. 


UR-GENTE' 


O O ex-presidente Castelo Branco está radiante 
com o gravador que ganhou de presente do sr. 
Schutz Wenk, o poderoso magnata da indústria 
automobilística. * O jovem pintor cearense José 
Tarcísio vaí expor, entre 2 e 14 de agôsto próximo, 
na Galeria 54, suas pinturas € desenhos. O apre- 
sentador de sua mostra é nada mais e nada menos 
do que Gilberto Amado, que assim se exprimiu sô- 
bre & nova revelação brasileira no campo das artes 
plásticas: “José Tarcísio obedece, talvez sem se dar 


dade, No cearensezinho sinto a tórça dos que podem 
rasgar a espessidão da rotina e abrir caminho pró- 
prio nas dificuldades do terreno. Prevejo-lhe des- 
tino excepcional no Brasil que se desenvolve + 
Em “inner circle” (como tanto gosta de dizer O sr. 
Roberto Campos), o senador Dinarte Mariz conta- 
va aos seus amigos Tarcísio Maia e ministro Fer- 
nando Nóbrega a sua “fulminante” atuação no ca- 
so da chamada “crise dos coronéis”. 
tado e antigo ministro da Agricultura, Armando 
Monteiro Filho, após dois Insucessos políticos, 
quando pleiteou o govêrno de Pernambuco (e fol 
derrotado por Arrais) e uma senatoria (e fol der- 
rotado por João Cleofas), decidiu retomar à po- 
lítica nas eleições gerais de 70. Vai voltar a ser 
deputado, e para isso dispõe de um eleitorado fixo. 
* A Verba terá também uma agência na Guana- 
bara. O Banco Central já concedeu autorização de 
Seu diretor-superintendente é O 
economista Sidney Latini. * Jantando no “Le Re- 
tais” cada vez mais procurado, Chico Buarque de 
Holanda. em companhia de Merteta Severo. * Er- 

| Sát hecando ao Rio para passar o fim de 
mentiroso: Carlos La- 
em a Santos encontrar Jânio 


funcionamento 


4 Hicorósarn ente 


u 


O Essa sublegenda será de efei- 
to apenas estadual. Na Câmara, 
o partido terá que se movimen- 
tar “unidinho”. O lider Ernani 
Sátiro não abre mão de ums “l- 
derança total”, não aceitando 
assim a fórmula do deputado 
Último de Carvalho, que deseja-- 
va estender a noção de sublide- 


rança até, p Câmara, isto é. até tividade e até 

o comportamento dos pariamen- vidade. Esquecem 

tares na votação dos projetos. rinho anda com 
mólho e não 

O O senador Josafá Marinho se quente, sen 


recusa a assumir a presidência 


do MDB, para a qual foi indi- conscientemente, 


cado pelos diversos grupos reno- 
vadores do partido, Alega que 0 
partido, instituclonalmente, não 


que seja com 
favor déle, 





caricaturista Alvarus, que 


bacena. * Até o momento não 


& O ex-depu- 


apenas 10 dias da eleição para 0 


chegou à 


E 


EI 


o 


Sã 


ê 


E 


0 Nova editóra surge no Brasil, & 


Senzala (que 
nome horrível!), com os seguintes livros 
“Planificação — desafio do século Ex”, 
rício Tragtenberg (com apresentação de Antônio 
Cândido), e “Dinorá, maltinducada...”, ficção de 


Martinho Lutero dos Santos. E anuncia, entre 0u- 
tros, “Existencialismo ou marxismo?”, 
“A Realidade Argentina”, de Frondizl, € “Psicaná- 
1se do Anti-semitismo”, de Rodolphe Loewenstein. 
* Causando muito sucesso com os Se 


bigodes (tipo português) inteiram 


us imponentes 
ente brancos O 
prossegue pesquisando 
a “literatura líbertina” do Brasil. * O embaixador 
e escritor Gilberto Amado, que abomina gripe e é 
respeitosamente conservado à distância pelos gri- 
pados (mesmo quando êstes são seus amigos mais 
chegados), está gripadíssimo. * No Rio, o famoso 
pintor Emeric Marcier, que mora € pínta em Bar- 
apareceu nenhum 
pretendente para um carro “Bel-Alr”, 1955, hidra- 
mático, que está sendo anunciado, há vários dias, 
no “Jornal do Brasil”, por apenas quatro mil cru- 
zeiros novos, O proprietário, que reside à Avenida 
Nossa Senhora de Copacabana, 314. apt.” 508, co- 
meteu a imprudência de esclarecer que O automó- 
vel pertenceu ao marechal Castelo Branco, afas- 
tando assim os prováveis compradores. O anun- 
ciante afirma aínda que o Chevrolet tem seis ci- 
lindros e foi importado pelo Exército. * Odilo Cos- 
ta Filho está em São Paulo tratando de seu in- 
egresso na revista “Realidade”, para a qual já ha- 
via sido sondado há várias semanas. Caso aceite, 
Odiio irá fazer companhia a outro veterano da 
imprensa, o jornalista Pompeu de Souza, que já 
está prestando colaboração áquela 
Sindicato dos Jor-= 
nalistas Profissionais, Jocl Silveira tem 
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Intermezzo cristão 


Eis que abri o “Diário 
de Notícias”, como faço 
todos 0s dias, para lá en- 
contrár a crônico de Ru- 

bem Brega, o mestre, 
quando o diabo dessa 
visão binocular projetou, 
na percepção o artigo do 
viajante Gustavo Corção, 
também conhecido nos 
meios católicos por Pavio 
Curto. 


O caso é que o Rubem 
Braga andava passean- 
do no Rio de Janeiro, aí 
por volta de 1821, mos: 
traondo à cidade a um 
certo Vicente Perez Ro- 
soles, quando o Corção 
resolveu fazer, na mes- 
ma página, uma viagem 
pelo mundo, como sem- 
pre para valer, desem- 
barcando diretamente 
na Assembléia Geral das 
Nações Unidas, onde, lo- 
go à entrada, botou a 
sua bonca de juiz, acen- 
'deu logo o pavio e estou-. 

rou logo. 


É admirável o poder. 
concludente do nosso 
Gustavo Corção, lem- 
brando, mutatis mutan- 
di, o sistema de convic- 
ções do irmão espiritua- 
lista Eugenio Gudin, um. 
e outro perfeitamente 
ófinados no mesmo cre- 
do cartesiano inverso de. 
certezós e sempre dis-. 
postos a esclarecer e sen- 
tenciar sôbre os nossos 
frágeis conhecimentos: 
da Bíblia e do Mundo. 


De pendant com Ru- 
bem Braga, na viagem de 
que estávamos falando, 
o Gustavo Corção entrou 
no ONU e, tocado da- 
quela lógica tanto rara 
como decisiva, foi dis- 
tribuindo tabefe por to-. 
dos os lados, desde Lon- 
dres até Paris e Moscou, 
sem faltor o périplo 
atlântico para dar uns 
cascudos em Fidel Cas- 
tro, ésse sassariqueiro 
barbudo e subdesenvol- 
vido e que o idiota do” 
Johnson, ao invés de per- 
der conversa com o fi- 
nório do Kossyguin, já 
devia ter csfriod: "5 
muito tenpo, 


Tal como se vê e tal 
como costuma ser todo 
serviço copyright by Gus- 
tavo Corção, o desso via- 
gem foi rápido e com- 
pleto, sobrando-lhe, to- 
davia, o tempinho de 
quebro paro uma volta 
patriótica por nossas pla- 
gos. possivelmente por 
Guarujá, onde terio ve- 
gado num flagrante de 
banco de jardim à alma 
de Jânio com ao de Jus- 
celino ambas num na- 
môro descorado, o quol, 
felizmente não bastou 
paro que fôsse anteci- 
pado o dato do Juizo Fi- 
nal, a arma suprema. 


Realmente, o nosso 
fero Gustavo já devera 
estar um tanto cansario, 
depois do ajuste de con- 
tas com a QCNU, por isso 
que, como seria de es- 
perar, não antecipou o 
tal dia do Juizo Final, 
mas, aproveitando ainda 
o resto de uma bem- 
entendida generosidade 
divina, recusou ressusci- 
tar a Jânio e a Juscelino 
e, deliberadomente, de- 
sencarnou o Carlos La- 
cerda, enterrando juntos 
todos os três. 


Foi aí que, por efeito 
da própria lei de alter- 
nância, enquanto o cris- 
tianíssimo Gustavo Cor- 
ção abria as covas, a cé- 
na do cemitério foi pas- 
sando para o furido, co 
passo em que voltava ao 
primeiro plano à algo- 
zorra dos mercados do 
Rio de Janeiro de 1821, 
as mulatas e as goiabas, 
o Rubem Brago e o seu 
convidado Vicente Perez 
Rosales. 


É por isso que, do 
aconselhar aos amigos, 
aos principiantes e aos 
consagrados, a leitura 
diária das crônicas do 
Rubem, costumo aconse- 
lhá-los também a tomar 
cuidado, muito cuidado, 
“om q visão binocular, à 
fim de que não venham 
a sofrer de uma tentação 
oftálmica de que o se- 
nador Mem de Sá, por 


coreplo, té hoje não se 


Pos. pel 


JEREMIAS DU, STE 
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pedido de Rusk para qu vá à OEA 


Embo « U iiamarat nãy tenha confirmado 
a decisão ao chanceler Magahães Pinto em 
compareses à XI) Reunião de Consulta da CEA, 
que ofa 04 resiiza em Washington, apreciando 
as denúncias ds Venczucla contra Cuba, admi- 
te-so, nos meios dtplomáticos que o ministro do 
Exterior estuda & possibllidadge da viagem, ten- 
do em vista atender a um pedido do secretário 
de Estado norte-americano, Denn Rusk. 

O assunto já teria, inclusive, sido levado ao 
presidente Costa e Silva, no despacho de quin- 
ta-fetra e segundo fontes geralmente bem in- 
formadas o govêrno brasileiro estaria propenso 
a voltar atrás de s:5 decisão inicial, qual seja 
a de não comparecrr à Reuntão, por 
que este não tinha qualquer cojetivo conereso, 
servindo apenas para esvaziar q QEA. Os are 
gumentos de Deur Rusk “ntretanto, parecem 
ser mais tories e, tendo em vista que não há 
possibilidades (pelo menos “* o que se informa 
oficialmente) de quaisquer entendimentos vi- 
sando à intesvenção armaca contra Cuba, O 
chanceler brasileiro estaria propenso a compa- 
recer pessonimente a Reuntão, 

Um outro detalhe é que durante a estada 
do chanceler Magalhães Pinto em Nova Tork, 
por ocasião da Sessão Especial de Emergência 
da Assembléia Geral da ONU, o sr, Dean Rusk 
dimgiu-lhe um convite que f0ssc até Wash- 
ington a fim de ser m discutidos assuntos bila- 
terais. Por falta absoluta de tempo, o ministro 
do Exterior não pôde atender ao convite, Ago- 
ta, entretanto, seria postivel atender aos dois 
compromissos em: uma só viagem. 

PETROLEIROS — Ainda com referência ao 
problema da compra de dois petroleiros dina- 
marqueses pelo Brasil, para equilibrar a ba- 
lanca de pagamentos com aquéle país, cabe aqui 
mais alguns detalhes. 1) — O grande responsá- 
vel nelas negociações fol o sr. Roberto de Oll- 
vetra Campos. que enviou missão à Dinamarca 
para estudar o assunto; 2) — O sr. J, Montene- 
gro errou por omissão, pois o ministro do Pla- 
nefamento de então não o ouviu para tratar 
do assunto ou para qualquer outro, como no ca- 
so do acórdo para o aproveitamento de uma J- 
nha de crédito da URSS. de 100 milhões de do- 
Inres, por exemplo. 3) — A missão enviada por 
Campos coincidentenente, tatéve em Copenha- 
gue na mesma ocasião que o gr. J. Montene- 
gro assinou a “letter of Intent”, através da qual 
n Brasi) estudaria a possibilidade de comprar 
não apenas dois petroleiros de 65 mil tdw, mas 
também dragas e fábricas de cimento, 4) — Na- 
quela oportunidade, o govérno brasileiro de- 


nunciava o Acórdo de Paçamentos existente en. . 


tre os dois paises. 


ASSEMBLEIA 





Itamarati está envidando estor- 
ços no sentido de aproveitar O crédito que temos 
na Dinamarca, não mais através dos dois pe- 


Luís Clóvis de Oliveira Campos, es 
marati conversando a respeito com o chance- 
ler Magalhães Pinto. 

MOVIMENTAÇÕES — Na próxima quarta- 


tetra, no Itamarati, o chanceler Magalhães Pin-., 
pessoal 


to oferecerá um almôóço ao 


baixador e tentando, por tódas as formas e ma- 
neiras, destruir sus carreira diplomática, que, 


“diga-se de passagem, é uma das mais brilhantes 


de que se tem conhecimento na Casa. Fazem alu- 
sões à sua conduta pessoal, à sua vida intima, 
tentam achincalhá-lo de tódas as formas e ma- 
neiras, Não cremos que o presidente Costa e Bil- 
va e o chanceler Magalhães Pinto darão ouvi- 
dos à éstes insultos dirigidos deliberadamente 
para aniquilar a carreira de um diplomata que 
tudo tem feito pelo nosso Pnis, Bastaria uma ci- 
tação para colocár o nome do embaixador Men- 
des Viana, para sempre, na história da vída di- 
plomática nacional: Foi éle, apenas éle, quem 
resolveu todos os problemas pendentes entre o 
Brasil é a França. O govérno brasileiro não po- 
de aceitar que uma campanha tão vil possa ter 
êxito, O embaixador Mendes Viana deverá es- 
tar chegando hoje no Rio. Vamos aguardar os 


acontecimentos. 
PEDRO BARROSO 


Mauro diz que Lacerda 


não pensa em ingressar na ARENA 


O deputado Mauro Magalhães respondeu ha 
insinuações do lider da ARENA na Assembléia 
Legislativa deputrdo Carvalho Neto, no sentido 
de que o exgovernads Carlos Lacerda estaria 
tentando ingressar na ARENA, é que so não ti- 
nha concretizado êsse seu intento, porque era 
considerado “persons non gruta” no partido, dic 
sendo que em nenhum momento pamou pela 
idéia do sr. Carlos Lacerda tal procedimento, e 
que estava autorizado a fáxer o desmentido, já 
que outro não é seu intento que não o de forta- 


sentar infrutiferamente sabotar o trabalho do mes- 
too junto a setores interessados em formar na 


Raul Bru- 
níni o er. Mauro Magalhães visitará a Vila Alian- 
ca. onde participará de reunião com os morado- 
res daquele local, onde serão discutidos, além de 
temas políticos nacionais, as necessidades premen- 
tes do conjunto e que dependam de iniciativa le 
islativa. 

“SEMANA DA DEMOCRACIA” -- A dire- 
ão regional do MDB está organizando a “Sema- 
sa da Guanabara pela Democracia”, que se res 
izaróá entre 22 e 27 do corrente, durante a qual 


sorão realizados uma série de pequenos comícios 
em o orentes bairros e Zonas Rural do Estado, an- 
racedendo q grande comício de encerramento do 
tio 28. preramado para o Lergo do Machado 


v fardim dr Meser 
Duron e 


Sobsistas r T 


ra 3 


pera Costa e Silva, pedindo a revogação das 
de Segurança e de Imprensa, concessão de 
anístia ampla 6 o restabelecimento de eleições di- 
retas, para os cargos de presidente da República 
e prefeitos de capitais de Estados. 

««- «Outro ponto a ser enfocado será o da difu 


vido tempo revogará a citada lei, porque em se 
tratando de uma Casa democrática jamais dará a 
qualquer logradouro nomes de comunistas ou fas- 


Afirmou o representante da ARENA que está 


ato seu, sem perda da dignidade, não cedendo a 
pressões de qualquer natureza. “Be o governador 
recuou de seu ato da forma que fêz, isto é um 
problema dêle — disse — e não acreditamos que 
tenha crescido sos olhos das Fórcas Armadas « 
da opinião pública. Ao contrário disto, podemos 
assegurar que saiu dêste episódio com a sus qu- 
toridade bestante diminuída” 

Quanto so fato de ter rasgado ums lei apro- 
vada pela Assembléia e por êle sancionada, colo- 
ca esta Casa outra vez na trincheira da luts pela 
sun dignidade. Um êrro involuntário na aprovação 
do projeto, não justífica um atentado consciente 
e deliberado à independência de outro Poder. 
“Ninguém vai atingis impunemente a soberania 
déste Poder, enquanto houver equi dentro alguém 
que acredite na fórça e autoridade mora) conte. 
rida a um representante do povo, pelo voto popu- 
lar. Regimentalmente caberá à Mesa Diretora a 
tarefa de interpelar o governador sôbre seu ato” 

— Nestas horas & que sentimos profunda 
mente o fato de sermos minoria nesta Casa por- 


que se isto não ncontecesse, ou êle manteria a lei 
ou teria seu mandato cassado 

O general-deputado Salvador Mandim con 
cluiu afirmando que estando o projeto em regime 


le urgência urgentrssima, voltará 
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Magalhães Pinto estuda | 








“Rodrigues di 





Numa roda de parlamentares 


ontem no Tiradentes, co 
mentava-se o exagerado pelo 
inglês do sr. Juracy 
Ainda na Embaixada do Brasil em 
Washington, o então embaixador 
Juracy fazia questão de 
exibir para todos os ! o visita. 
vam, uma carta do te John- 
Pela posição do Brasil, com relação 
Felação 

a São Domingos. J 
Ha a carta em e traduza 
para muitos que mais ingits 
do que Ge, 

Na 22% do Fundo Mo- 
netário In' que se reali. 


| 
| 


Imobiliária e de Habitação da Cai 
xa Econômica Federal de Estado do 
Paraná, sr. Durval Pacheco de Car. 
valho, que velo estabelecer contatos 
com o Banco Central, BNH e Con- 
selho Superior das Caixas Econó. 
miocas, visando dinamisar o Plano 
Nacional de Habitação daquele Es- 


É 
$ 
é 
$ 
+ 


pois do infeliz discurso que proferiu 
o deputado Batista Ramos. 
+ 

No Tiradentes, comentava ontem 
um membro do MDB: a saída de 
Amaral Neto do MDB foi um alívio 
para todo o partido, pois éle era 
uma espécie de esplão arenista no 
MDB. Já na bancada da ARENA. 
o seu ingresso não foi muito bem 





que se retirou do recinto da Câma- 
ra para não votar em Costa e Silva. 


4 
O suplente de senador Dilton 
Costa, conhecido em 
Balvador como Errol Fiyn dos 
bres, toi indicado pelo senador Jú- 
Ho Leite para prefeito de Armcajiú. 
Com & demissão do prefeito, o cargo 
ficou vago. Quando se comen ava 
isto, houve um jornalista que disse; 
Só com muita compensação poli- 
tica, Dilton Costa deixará o asfalto 
carioca, as feifondas do Chateau, as 
noitadas no Batenu, para tr para 
Sergipe. 
4 

O Museu Viliu-Lôbos do Minis- 
tério de Educação e Cultura acaba 
de receber a comunicação que. por 
iniciativa do professor de violão Mi- 
randa Golinne, fot criado em For- 
taleza o Cielo Violonístico Villa- 
Lôbos, em homenagem ao nosso 
mator músico, 


RUSH 


Leila Diniz movimenton uma 
boate existencialista da rma tran- 
cisco Sá, quinta-feira à nolte, com 
sua presença, * Tambem quinta- 
feira, a cantora Elza Soares pro- 
vocou alguns suspiros de alguns 
acadêmicos, quando ali comparece, 
para tomar um chá com os imor- 
tais. * Ontem na mma México, pa- 
rado, olhando o tempo passar, 0 ex- 
ministro do Trabalho Nascimento 
Silva. + Almocando na Minhota, q 
senador Antônio Balbino com o sf 
Eduardo Catalão e o jornalista Luir 
Viana, + De passagem pela Guana- 
bara, com destino ao México e Es 
tados Unidos, o banqueiro Carlos 
Alberto Jesuíno. + Ontem às 13 hº- 
ras, dirigia-se para seu escritório « 
excelente comentarista esportivo 
Orlando Batista, dos poucos junta: 
mente com João Saldanha. que dir 
as verdades no esporte brasileiro. 
* As 14 horas de ontem o deputado 
Nelson Carneiro entrava num ban 
co da rua do Rosário, para visar 
seu compadre Orlando Gomes, qu” 
recentemente chegou de Genebra. 
onde participou da Conferência In 
ternacional do Trabalho. Orlando 
Gomes, além de advngado é nrofos 
sor. é banqueiro, + 4 Galeria Bar 
etuski vat anresentor no dia 15 um 
exposição de Nina larr. + 4 srs 


* 


Elza Violeta Franco, argentino * 
mãe de dois filhos, tem encontrado 
rrande dificuldade com o Empósto 


de Renda. para voltar à sua pátria 
Questões burocráticas, + Oitenta € 
duas músicas já foram inser'tas n' 
Festival de Música Popular Bra 

teira da TV Record que será inicia 
do em setembro, + Estréia hoje nm 
Teatro João Cuctano, s peca 


Ary Chen, “O Setimo Dia”. qu 
levara três sempnas em cartaz 
tem a lotação da primeira sema: 
esgotada. + Casam-se hoje na [xr 
ja de “anta Margarida Mari 

bel Toniato 


Lagos, Nelly fz 
Aberto Sena 
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Mais estradas 
| para interior 
fluminense 


Esta semana é tida pelos vbservadores políticos como 
decisve para Os entendimenws visando da: maioria 
pariaentar mo Goyéro. Be o acórdo não ocorrer nos 
próximos dias éles — dificimente será con 
sretisado Ontem bouve um encontro entro us srs Au- 
gusto De Gregório e Álvaro Fernandes, apuntado como 
fundamental A discussão entre O pr'sidante da agre- 
minção o merge e o presidente da Assembléia Le- 
Do gabiuete 


gistativa do deputado Alvaro 
Fernandes, não o recesso 
ULTIMO ATO 

O último ato do ente da Câmara Municipal 
de foi conceder a pa- 


Grupo Escola 
Serviço de Assistência Social Fvangélica, a 
amóres e o Hospital Municipal. 


MAIS RODOVIAS 


O Estado do Rio será cortado nos sentidos norte-sul, 
teste-ueste por rodovias paviaen'adas de construção 
moderna Esta foi a novidade que o sr Geremias de Ma- 


na BR:120 — traçado de leste-veste — possi 
interrução da quase totalidade dos municípios flumi- 
nensea 


| A BR-190 será melhorada de Jamapará, 

- divisa: com na pr es vp de 
passando e 
| cidade» de transpor , 
dos ramais juigador d'ficitários As rodo- 
vias serão embelezadas com bras de arte O ministro 
Andresssa disse que O Estado será ressarcido das des 


pesas que fiser. 


| AO AR LIVRE 


O desaparecimento das chaves da Câmara Municipal 
de Paracambi não impediu que os vereadores da cidade 
se reunissem esta semana O presidente do Legislativo, 
vrendor Alcir Lemos, convocou a sessã” para à praça 
pública, onde os debates foram realizados despertando a 
curios dade popular, o que não deixa de ser uma boa ex- 
periência Duma em que o povo está tão descrente 

afastado da política. 





FALSAS ESCOLAS 


| Escolas Normais particulares estão funcionando sem 
do Con- 


| tiver cursando estas unidades 
o ver escolaridade reconhecida O caso é 


| NOVAS PREFEITURAS 


As precárias sedes das Preteituras de São João de 
| Meriti e Casemiro de Abreu serão substituidas por mo- 
derno» edificios O diretor do impurtamento das Muniei- 
palidades sr Luvercy Ambrósio, já enviou os projetos 
aos vhefes dos Extcutivos. 


ATRASADOS 


| Os penslonisias do Instituto de previdência Social 
receberão todos os atrasados » que fazem fus de acór- 
do com a les que sstabelece » majoração das pensõcs 
sempr* que houver elevação dos vencimentos do fun 
| cionatiamo. 





A partir de agósto, o [BP elevará todas as pensões 


| ao nivel do salário-minimo regional. 


MUSICA POPULAR 


| Um “Encontro de Compositores marcará. às ?1 horas 
de hole à aberura do “1 Pert;val de Cultura e Are 
promoção da Universidade FPeqeral Flumin nse 


| MAIS DENTISTAS 


A Secretarin de Saúde orsncherá as vagas existem 
ses vo quadros de dentista O concursados deverd/ 
om nprepr à assocuicão Mede 'gminenae no pró | 


mo Sig 9 às 108 horas pars 4 seleção por ordem 
' fiencão ftnnl | 


om o — 
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Negrão vê com ministro melho 
maneira de reprimir estudantes 


Camelôs querem 
regulamentar 


a “profissão” 


Os camelos, a exemplo 
dos vendedores ambulan- 
tes legalizados, vão ao go- 
vernador Negrão de Lima, 

exigir providências 
contra o Serviço de Re- 
pressão ao Comércio não 
Localizado e a políeta ar- 
gumentando que éstes 
agem arbitrar'amente 

Pedirão que o govêrno 


Des misses embarcaram on 
tem. pela Rêde Ferroviária Pe- 
dersi com destino 4a São Pau- 
lo onde ser hóspeder de go 
vêrno owulista farão passeios 
a mo série de visitas e parti. 
ciparãe de nomenagens à são 
Paulo, que pele srimeire vez 
detem. o tcuilo de Mbss Brasil 
sonterido a Carmen Sílvia Ra 
masco 

Ume Dans militar saudou 
as despedidas do “Trem da 
Selena” ou care D Pedro O 
wequena  multidho 
prestipiar O 
asta- 


dusis 

Uma comissão de jormasistse 
relações-públicas e pessons da 
sociedade pualista elaborou um 
amplo programa de aparições 
das misses sstndunt 09 ao 
tal e vas cidades turísticas de 
São Paulo. 


Enquanto & da 
Guanabara e a Secretar.a 
de Justiça se preparam 
para reprimir o comércio 
de escravas brancas € tO- 
xicos. os traficantes con- 
tinuam a agr livremen- 
te em tóda a cidade, no 
Estado do Rio, São Paulo 
e Minas Gerais. 

Mage, Caxias, Nova 
fguaçu, Barbacena, Gover- 
nador Valadares, Ubera- 
ba e a capital paulista 
são os "centros abastece- 
dores*, onde os explora- 
dores do lenocinio vão 
buscar suas vitimas. 
TRAFICO 

Os entorpecentes — ma- 
conha, cocaina e ISD 
principalment: — são ven- 
didos em quase todos Os 
paírros. encanto as auto- 
ridades traçam seu plano 


de repressão 
Os pontos preferidos pe- 
tos traficantes são: na 


Zona Sul, na av. Prado 


regulamente a profissão, 
através de lei, e assim im- 
peça a ação dos policiais 
corruntos que se aprovel- 
tam da autoridade para 
achacar e torturar os que 
não pagam. 


LIMPEZA 


BUNA, que 0 governador 
acate as sugestões. "O go- 
vêrno — disseram — não 
tem nenhum motivo para 
impedir que vendamos 
nossas mercadorias. As di- 
ficuldades ao nosso tra- 
balho são criadas por al- 
guém interessado em au- 
ferir lucros llícitos. Não 
acreditamos que esta cam- 
panha de surta 
o efeito desejado. Com ela 
sá consegu'ram aumentar 
a corrupção policial. Es- 
peramos, que o govêmo do 
Estado atenda nosso apê- 
lo e envie mensagem à As- 
sembléta Legislativa, pe- 
dindo a regulamentação da * 
profissão”, 


“Tráfico é livre na 0B'* 


Júnior, Duvivier, Nossa 
Senhora de Copacabana, 
Praça do Lido e Barão de 
Ipanema; na Zona Norte: 
Galeria Imperator, e "bO- 
cas de fumo" em Casca- 
dura, Madureira, Mare- 
chal Hermes. Penha e Ra- 
mos. Esse fato se reveste 
de maior importância por- 
que as autoridades têm 
conhecimento de tais lo- 
cais que são rondados diá- 
riamente, 
MENORES 

Da ação contra os tra- 
ficantes deverá participar 
também o Juizado de Me- 
nores da Guanabara, que 
nesse sentido está mobili- 


de Menores, pretende em- 
preender uma limpeza, 
mas, sua ação está na de- 
pendência de um plano 
estudado pela Secretaria 
de Segurança. 


Agricultura Rd 
planeja modificar 
estrutura rural 


NITERÓI (Sucurssh — A 
secretaria de Agricultura 
vat reformular a estruturs 
de comercialização da pro- 


dução rural, objetivando & 
stabilidade de preços, me- 
tida coue para ser esenut? 
da qjmolicorá num erabalho 
conjunto com jutoridades 
federais através de «eus ór- 
sãos emrelslizados 

estabili 


O estórco para a 
acão 4 ro. far qarte d 


oa agr 





cultura com fncentivo do 
plantio sem o quai os con- 
sumidores são prejudicados 
pele falta de produtos Dos 
mercados. 
MELHOR PADRÃO 

Dentro dos objetivos tra- 
cados a Secretaria de Agrl- 
cultura quer melhorar o pa- 
drão de vida dos homens do 
“ampo ao mesmo tempo em 
ue deseis promover Oo crés- 
cimento da produção agri- 
ola no país 


O ministro Gama e Silva e o gover- 


grande nas universidades e escolas 
[er 

O encontro está sendo organizado 
em sigilo, num perfeito entrosamento 
entre os estudantes, para eclodir súbita- 
mente. 
A Polícia estará a postos e tentará, 


Afirmando que nunca o analfabetis- 
mo poderá ser erradicado no Estado da 
Guanabara, caso as autoridades da Be- 
cretaria dc Educação e o próprio Go- 


que não tenha sido realizado o Censo 
Escolar no Estado”. 


Acrescentou que a não realização do 
Censo éste ano é um verdadeiro crime, 
“pois no momento em que se procura 
acabar com o analfabetismo não se sa- 
berá quantas crianças entre os 5 e os 14 
anos se encontram sem instrução, quais 
os locais que precisam de mais escolas 
ou os que as têm em excesso”, 


O parlamentar arenista acentuou 


Flexa: Falta de censo é crime 


bilico. “Abandonar a idéia do Censo Es- 
colar — explicou — é dar marcha-á-ré 
no ensino, para voltar ao tempo em que 
não havia escolas para todos. A Lei man- 
da que se faça o Censo todos os anos. 
Há um Ato instituindo o Censo Escolar 


Estado não vence analfabefismo 


pessoa do 


Ao Congresso comparecerão 
entidades estudantis do país, que se fa- 
rão representar por suas diretorias. 


Casa 


que determina a realização do Censo 
Escolar no primeiro semestre de cada 
ano 


“O prazo já foi vencido e, até agora, 
a Secretaria de Educação não cumpriu 
o que era do seu dever e nem ao menos 
deu qualquer satisfação pela 
Desta maneira, nunca se poderá acabar 
com o analfabetismo. 

Depois de dizer que “sabemos ape- 
nas que as escolas vêm sendo inaugu- 
radas”, o sr. Maurício Pinkusfeld acres- 
centou que “nunca saberemos, no en- 
tanto, quantas crianças precisam de sa- 
las de aulas”. 

E concluiu; “Estranhamos a omissão 
da Secretaria de Educação, desrespeitan- 
do uma Lei, mas espero que o êrro seja 
reparado e ainda que tarde, o Censo seja 
etetuado para o bem do Estado e o seu 
progresso na parte educacional”, 


na Guanabara. Ou o secretário revoga o 
Ato ou realiza n Censo”. 


Tardio 


Disse ainda o professor Flexa Ribéfro”" 
que o “Censo qué o Govêrmno Estadual 


declara ter tendido fazer em dezem- 
bro de 66 sómente foi tardio, como 
não apresentou, até agora, resultado ne- 
nhum. O que importa é realizar o Censo 
e apresentar resultados”. Frisou o ex- 
secretário de Educação que atualmente 
não está sendo realizada a chamada 
anual da população de sete anos para 
comparecer à escola”, , 

O sr. Flexa Ribeiro ficará durante 
dois anos no exercício do cargo, em Pa- 
ris e voltará para reassumir sua cadeira 
de deputado, função da qual agora se 
licenciou na Câmara Federal. 


Silbert: Polícia só não 
incomoda Os criminosos 


O deputado Francisco Silbert Sobrinho, 
MDB, afirmou, vuntem, que a Guanabara 
sorte, com suas 


pouco os como agora”. 

Depuis de acentuar que “o assaltante go- 
za, neste momento no Estado da Guaaba- 
mais que a tranquilidade da 
- O parlamentar emedebista 
acrescentou que éles ag'm as à omissão 
cúmplice do aparelho poi 
BONOLÊNCIA 

No entender do sr. Silbert Sobrinho, as 
Delegacias Distritais de um modo geral, são 
repartições entregues à sonolência burocrá- 
tica, enquanto que os serviços d: ronda e de 
investigações marcham rotineiramente, 

“Por definição, o crime é inimigo da ro- 

pois não tem hora certa e, as Delega- 
cias Distritais, nãc se conformam com ésie 
"desrespeito" dos delinguentes nos horários 
estabelecidos” 

O sr Sllbert Sobrinho explicou que no 
mapa polícia] da Cidade, na Zona Sul exis- 
te uma chamada “zona de assalto” com 
preendendo o Jardim Botânico, Lagoa, Gá- 
vea, ipanema e Leblon mas que por ali não 
é visto a qualquer hora, do dia ou da noite, 
um policial sequ=e fardado. 

-Cada vez menos st vê os soldados da 
PM rondando as ruas da Guansbara Onde 
estão os cavalarianos, os célebres cães ames- 
trados? É preciso que o sr Negrão de Lima 
atenda aos reclamus desta população que 
nãle votou e conflou em massa e se viu tral- 
da pelas suas promessas eleitoreiras. É pre 


OCULISTA 


DR. SERPA (JOSF) 









ciso que éle cuide prioritariamente da pol- 
cia, pois o Rio, hoje é uma Cidade que me- 
mêédo; suas ruas são um perigo constan- 
e o ponto de insegurança a que atingimos 
intolerável O terror mora nas ruas desta 
Guanabara, totalmente sem Go- 


Continua gerando protesto entre os mo- 
radores da Zona Sui a iniciativa do Guvêr- 
no em construir ums usina de lixo na Ave- 
nida Niemeyer, em uma áreas de cérca de 8 
mil metros quadrados  desápropriada pela 
BURSAN O plano já está em fas: de exe- 
cução com o inícir da obra previsto para 
o corrente ano. 


Um memorial de moradores do Leblon, 
protestando contra a escolha do local para 
a usina, está send: elaborado e deverá ser 
entregue ao sr Negrão de Lima, possivelmen- 
te segunda-feira em Palácio O Estado já 
gastou mais de 500 milhô:s de cruzeiros em 
indenizações com a desaprepriacã da área 
Argumentam os moradores da Av Niemeyer 
que o Estado dispõe de grandes áreas iso- 
ladas do centro urbano. 

PROGRESSO 

Segundo o engenheiro Roberto Cusii.l s, 
diretor do Departamento de Limpeza Urba- 
na, à construção oe novas usinas de lixo na 
Guanabara só trarão benefício para o Enta- 
do, Informou, que a localização distante do 
centro torna onerosa a oprr-- da coleta 
de industrialização não «v =io cenhum In- 
conveniente construir-se uma usina Da Aves 
nida Nienicyor. 
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Sindicatos & 
Previdência 
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Diante disso. o memortal 
“plesteta seja alterado fee 
critério errôneo. que níveis 
indices de maneiro injusta. 
já que estabelece a mes 
ma bsse para salários mo- 
destos e mais avançados 
em detrimento so* que per 
cebem vencimentos maio 
res, cuja contribuição para 
êstes fo! virtualmente ma- 
jorado, em alguns casos até 
duplicada ou tripllcada. 14 
que a legislação referente 
à Previdência Social ete- 
vou a contribuição máxima 
de 5 pars 10 vêzes o salã- 
cio-minimo”. 


Espera o Sindicato dos 
Comerciários que o sr 'TOr 
ros de Oliveira sugira as 
alterações que »* tornarem 
necessárias nara que 0s se 
gurados “ão sejam preju 
Meados com ums redução 
substancia! om renda men: 
sal a cue fazem jus”. 


OUTRAS 


A CONTEC está expe- 
dindo convites para às sO- 
tenidades de imstalação e 
cecerramento za IV Com 
venção Nactons) dos Ban: 
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TRIBUNA - PÁG. 


NA BASE DQ 
RELÓGIO. 


Trabalho de 
Uvacha foi 


show na raia 


| OSCAR 
GRIFEITHS 


Não temos intenção de derrubar ninguém. Mas 
o trabalho de Uvacha nos obriga a indicá-la como 
o da corrida de amanhã. Tem 
menos de 93” para os 1400, correndo com impressto- 
nante mobilidade, Arrematou com sobras e mostran- 
do que, se apurada, teria baixado bastante a marca 
Ontem, deu um carreirão nos 600 metros, 
39"2/5. Basta confirmar e dificilmente 
deixará fugir a vitória. Pode ser que apareça alguém 

se valer trabalho, outra não 
Poco deve ser com Invitation, 
a Algaroba rende menos na pesada, e a es- 
Alba-Iúlia parece regular, já que trabalhou 
aprontou 700 metros em 46'2/5, sem dar 
sem entusiasmar muito, Invitation apron- 
me 37"3/5, ajustada, mas correspondendo, 
aos poucos, devendo cumprir des- 


gg 
qi 


alii 
| 


É 
É 
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rá influir muito no resultado 
e Rangpur e Floco concedem 
dm nos dois componentes da 
do “seu” Freitas rosas nha Rangpur, 
dez quilos ao Fouquet e nove ao Eddie, É 
uita coisa, Os dois andam tinindo, sendo possível 
o prevalecimento da dupla da casa, Fouquet tra- 
balhou ótimamente em 105" e aprontou 700 em pou- 
de 44”, ajustado sômente no finalzinho, 
Eddie deu um carreirão em 108" e aprontou 700 em 
45”, a puro galope e fazendo fórça no bridão de 
8. M. Cruz. Rangpur tem pouco mais de 100" nos 
1,500 e 45" e linhas nos 700 metros. Anda bem, mas 
vai muito pesado, Floco floreou no escuro, tendo 
apronto de 46”, sem fazer fôrça. Dos outros. apenas 
Este tem carreira para chegar embolado, Trabalhou 
em 106"2/5, sem ser exigido e aprontou 700 metros 
em 45"2/5, arrematando com inteira facilidade. Mas, 
deve ter uma carreira contrária, pois terá de sair 
brigando com Rangpur e 1 oco. 


GUEBA NÃO PERDE 


As chuvas vieram facilitar a tarefa de Gueba, 
que mesmo no tapéte, onde corre menos, já era fôr- 
ca. Na areia, ganha franco destaque, devendo dar 
um na frente das adversárias, Trabalhou 
esplêndidamente em 106" e aprontou, muito suave, 
em 54”, arrematando a puro galope. Está tinindo e 
tem jeito de grande barbada. A dupla deve ser com 

da, cujo floreto de 108", sem preocupação de 
tempo, - agradou bastante. As outras são bem mais 
fracas e devem pretender, 


BOM TRABALHO 


Agradou plenamente o floreto de distância de 
Hal-Báltico: 1.600 em 109”, saindo e chegando na 
mesma toada. Féz todo o percurso pela cêrca ex- 
terna, arrematando contido pelo Carlos Morgado. 
Aprontou 800 em 52”, numa das boas partidas de 
ontem. Basta confirmar e terão de rebolar para 
derrotá-lo. Carinho e Vestal-Girl parecgm os únicos 
adversários, pois os outros não são de nada na areia 
pesada. Carinho continua muito bem, tendo suges- 
tivo apronto de 46"2/5, suavemente, nos 700 metros, 
Vestal-Girl marcou tempo igual e também arrema- 
tou com visíveis reservas, Estão bem no percurso e 
devem dar carga no final, 


sHOW NO APRONTO 


Não foi normal o apronto de Obstinée: 800 em 
52”, passeando ao lado: de um companheiro. Chegou 
com inteira facilidade, enquanto o faixa arrema- 
tava tocado e sem conseguir acompanhá-lo. Apron- 
to espetacular e que o coloca em franca evidência 
na eliminatória de potros. Camury e Nicolé surgem 
a seguir com boas possibilidades, principalmente 
Camury, vindo de ótimo segundo na turma, e com 
excelente partida de 36"3/5 mos 600, voando na to- 
cada de Carlos Morgado. Fôsse menor o percurso e 
sua chance seria maior. Em 1.400, deve perder pars 
Obstinée. Nicolé floreou suavemente, sem preocupa- 
ção de tempo, tendo apronto de 40", ao longo dos 
600, Hipos aprontou muito firme em 44” cravados, 
nos 700. Veras volta melhor das canclas, podendo 
oroduzir boa corrida. 

PAREO DURO 

É evidente o equilíbrio de fôórças na milha do 
sétimo páreo, pois tanto Malaparte como Ecarte, 
Feitio de Oração e Aracati! contam com enormes 
»ossibllidades. O retrospecto fala em favor de Ecarte, 
recente segundo para Violento. No entanto, vamos 
preferir Malaparte, cujo apronto de 53”, suavemente 
nos 800, agradou em cheio. Malaparte retorna bem 

parado, com dois floreios na distância, sendo o 
último em 107”. sem ser exigido, Aracati, em novas 
cocheiras, é também perigoso, se quiser confirmar 
os trabalhos. Feitio de Oração, com apronto de 46”, 
lá pela cérca externa, é o melhor azar do páreo, 
Pode mesmo pregar um susto, pois anda tinindo. 
É uma carreira difícil entre os citados. 


FORT PRINCE NA VEZ 
Fort Prince ganha ligeiro destaque nos 1.200 me- 
tros do oltavo páreo Muito veloz e credenciado por 
noas atuações. tem tudo para ser dos primeiros 
Aprontou muito à vontade, mas agradando em cheio 
e mostrando esplêndida forma. E a indicacão q 
se impõe, já que Artisan não anda «grande co! 
conforme mostrou no trabalho, e Guara vem df 
terceiro, mas com 47 quilos Todavia, apronton be 
marcando 44” nos 700 metros. Guarulhos tem 
ajustado, e Arisco cravou 51”, tocado ao lado de L'sh 
Já, que no pulo levou mais de dez corpí Páreo 9 
feição de Fort Prince, que deve ser dos prim 
espelho. 
ESTAMPA SUPERIOR 
Rock-Rose, uma estreante 
deve ganhar pela estampa, pois parece + 
nerlor à turma. Trata-se de uma 4º 
» que aprontou 360 em menos Ge 23 
invulgar apetite. Vai enfrentar « 
na Gávea, devendo dar um 
fracas adversárias. Dur 
tornando bem melhor 
aua turma 
panhia mais forte 
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Edição tem ótimo apronto 


para correr no GP amanhã || fp 


- Apesar do elevado nú- 


mero de concorrentes alis- 
tadas no Grande Prêmio 
11 de Julho, principal car- 
reira de amanhã, e que 
será disputada na milha, 
com a dotação de cinco 
mil cruzeiros novos ao 
proprietário do antmal 
vencedor, cinco nomes se 
destacam sóbre os demais 
e derem mesmo decidir a 
parada: L'ensorceleuse, 
Helena Vampa, Ed'ção, 
Granfina e Rubonia, são 
as principais figuras, 
podendo vencer Edição, 
cujos progressos foram re- 
velados ontem durante o 


apronto final: 800 em 50º, 
correndo com im 

nante facilidade. A tordi- 
lha arrematou em 13º e 
com o seu fóquel . quieto 
em seu dorso. A melhor 
marca, depois dos 50* cra- 
vados de Edição, foi regis- 
trada pela Helena Vampa, 
que no freio de Haroldo 
Vasconcellos, assinalou 52º 
terminando nas mesmas 
condições, mas pela cérca 
externa. 

As paulistas L'ensorce- 
leuse e Rubonia deixaram 
boa impressão, principal- 
mente Rubonia, uma ala- 
zà de porte avantajado e 


PROGRAMA PARA HOJE 


1º PAREO — LOU metros — AS 
13h30m — NUrS 1.600,00 
, Ke 


1-1 Good Girl, H Vase 5 


2-2 Nove Horas, ) Borja 59 
3-3 lumpú A Ramos 5 
4-4 artole, A Ricardo 57 

5 Alblone, ) Reis E 


2º PAREO — 2200 metros — 4s 
M boras — NCrs 1.600,00 
(Prova Especial 
|-1 Guiméu J Machado 
2-2 Ens S Silva 
3-3 Churmot, 4 Ricardo 


4 Caucastana BH Vaso 


3.º PAREO — 1300 metros — 
Mh30m — NCrS 1.200,00 


=! Winste Kargo, A Ramos 
2 Guignard, A Ricardo 
2-3 Kroche A Barroso 
4 Happy Jack PF Mata 50 


gezP peggasgsê 


3—S Jocker J Machado 56 
6 Monteolimpo F Menezes 56 
4-1 Pondo A Sentas 58 
8 Mengo, J Reis 59 


a Cuore, à M Cuminha 53 


4º PAREO — 1300 metros — As 
15 horas — NCr$ 1.300,00 

Ks 
1-1 Halcysta, ). Borja 55 


30) Cat, ) Reis 57 
2-4 Perssônia, A Santos 56 
4 Portela O Cardoso 56 
3-5 La Gunidia, J) Pinto 58 
6 Beleville, H Vasc. ou 
47 Secret Love, C Morgado 56 
8 Miss Kadina, J Erizola 56 
p Pralinete, A Ramos 58 


5.º PAREO — 1600 metros — As 
15h35m — NCr$ 1.200,00 


1-1 Freedom, A 


Vaso. 58 
3 Privilégio, J. 58 


Pinto 


2-3 Pnir River, d Brisola a 


a Drive-In, A, Barroso 57 


1º PAREO — 1409 metros — As 
16h10m — NCrS 2.000,00 
(Grama! Rs 
1-1 Quickmatch, H Vase, 56 
7 Sum A M Caminha 58 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


1.º PAREO — 1400 metros — As 
Lhitm — NOr$ 2.000,00 á 
K 


i-—l invitation, J Machado 56 
2—2 Algaroba, F Esteves 
3 Noirobi, 8 M Cruz 
3—s4 ajte-fúlia, à Barroso 
à Uvacha, M Silva 
4-6 Exclusiva, ) Pinto 
” Urrucha, Jd. Borja 


2º PAREO — 1600 metros — 
M horas — NUr$ 1.600,00 


gscaseR à gzesas 


(Handicap Espectaf) 
1-1 Runcpur, A Ramos 
2-2 Fioca J) Sour 

3 R Capasrty, R. Carmo 
3—s aperitivo, 4 Barroso 

8 Este, O F Silva 
4-4 Fouquet, J. Brizola 

“ Eddie, 8 M Cruz 51 
3º PAREO — 1800 metros — AS 
Mbhilem — NCrS 1.600,00 

Kg 

1-1 Gueba, A. Ramos 5 

2 Lim. R Carmo 53 
3 Nevromancio, L Corrta 57 

4 Flexa Alado, O F Silva 
3—s Lar, A Barroso 

* Luly Belle A Santos 53 
4—8 Gulrionda. M Carvalho 57 

7 Atinda, J Pinto 

8 G Condessa, PF Graça 53 


4º PAREO — 1000 metros — As 
15 horas — NOCr$ 1.200,00 

Re 

I—1 Rio Negro. 3 Pinto 58 

Lighi-Já, A Lins 5a 

x Fração A Biceardo - DA 

2-2 Carinho, A Barroso s 

3 Renive, ) Brizola s7 

* Sotero, Jd Queiroz 57 

s—s Retrospect, L Corrta 59 

6 Hal-astro, M 

7 Batensambá, 8 M Cru 4 

4-3 Dr Osmane. O Cardoso 58 

9 Vestnl Girl. J Borja 55 

19 Hal-Báltico C Morgado 37 

5º PARFO 1000 meros — AS 

15h35 — NOTE 5.000,00 (Oás- 

elco: — Grande Prêmio “Onre 

de Julho” Ke 

= L'Ensorcelerso M Siva 90 

Selena Vo mpa H Vaso 

3 + orta O Onsrdoso o 

"O | Flame 3 Pedro P* 

3—4 E J. Corréa 


> 


Carvalho 5 


6 Startta A Ricardo so 
1 Endy Codiva A Santos 5H 

' 3] Mnchado Sã 
1 Portilha so 


2—3 Reverso J Marinho 


1-1 M Gatinha, R Carmo & 
2 Suventr O E 
8 Caro Mia J Paulício 
2—4 Aosevilie, Vaso 
5 Sinceridad, L. Carlos 
6 Pilhada, A Ricardo ” 
3-7 Exia ) O Martins Ly 
8 Angana, O F Silva xl 
9 Boccia, D F G s 
10 Maria Liza. M Henr s 


4-11 Acadia, F Menezes s 
12 Quelidônia. A Lins s 
13 alânia, 8 Bilva s 

“ Ainka, ) Brizola 57 


“8 PAREO -— 1300 metros — As 


rtante (BETTING; | 
1-1 Arminho, A Barroso 
2 Tasrup J Borja s 


4-12 Folgndão. J) Machado 


— 
.. 
5 
ad 


- Medrar, ) Reis 
9 Mis: Bee, ) Queiros 


“ Fontanella, F Esteves 60 
9 P Martins 58 


o 
2 


6.º PAREO — 1400 metros — 
16h10m — NCrS 2.000,00 


pesssesgusasÊ xr 


1-1 White Hunter, 8. Silva 5 
2 uca, d. s 
3 Zaun, M. Henrique s 
2-4 Malaparte, A. Ramos 57 
5 Thorium, M. Silva s 
6 Laço, C. Morgado m 
4-7 Ecarté, R Carmo 57 
8 Fernandel, ) Reis s 
9 F de Oração, A Ricardo 57 
4-10 Aracati, Pinto s 
11 London, F Esteves 5 
12 Abismado, B Santos 57 
13 Town, M Alves ms 
8º PAREO — 1200 metros — As 
NhZm — NCrS 1.600,00 (Areia) 
(BETTENG) Kg 
1-1 Fort Prince, A, Ramos 57 
2 Gurupá, L Acufia 57 


2-3 Roval Fox, R Carmo 57 
4 Guepardo, A Barroso 51 

3-5 Guarujá, M Silva 51 
” Arisco, A. Ricardo s7 

4-4 Guarulhos, J Machado 57 
7 Artisan, C Morgado 57 
8 Sorriso, J Reis = 

9º PAREO — 1000 metros 

Nhiim — NCr$ 1.200,00 Areia! 


(BETTENG) Ke 
1-1 Rock Rose A Barroso 58 
2 La Boa A Ramos sa 
2-3 Ridare. C Morgado sa 
” Serra Linda, R Carmo 58 
3-4 Verzel, B Santos ss 
5 Dulinha, A Lins ss 


4-4 Quanúsia, D Santos 58 
7 Denntar, F. Mentres se 
£ B Prenda, Tarouquela 58 


DP. ÁLVARO DA SUVA COSTA | 
Ouvido, Nariz, Garganta e Olhos 


- 


o 


1430 às 19 horas 


17 11º andar sala 1103 
TEL. 42-1065 


com jeito de corredora. 
Assinalou pouco mais de 
53º nos 800, "passeando* 
ao lado de um "sparring”, 
que no pulo levou vários 
corpos de vantagem, No 
ertarto, antes do melo da 
reta, Rubonia igualou a li- 
nha do faixa para logo & 
sezuir dominá-lo e vencer 
completamente contraria- 
da. L'ensorceleuse, no bri- 
dão de Bequinho, regis- 
trou tempo semelhante e 
com boas reservas, mas 
sem agradar tanto. De 
qualquer forma, foi um 
bom apronto, como tam- 


bém foi o de Granfina, que 
cravou 44º nos 00, cor- 


RIO DE JANEIRO, 8-9 DE JULHO DE 1967 
DIVERSÕES 









2 ÚLTIMOS DIAS 
TEATRO, NACIONAL DE COMÉDIA 


“PERDIDOS 
NUMA NOITE SUJA” 


do Pato Naa RR Rm 





rendo ajustada pelo Ma- Hoje, às 20 e 22,15 hs. — Imp. até 18 amos — Reservas: 23-039; 


A opinião dos observa- 
dores é de que o páreo es- 
tá mais para Edição do 
que para qualquer outra. 
A tordilha retorna em ple- 
na forma e pronta para 
cumprir destacada atua- 
ção. Corre muito na raia 
anormal! e está ôótimamen- 
te colocada no tiro, O pró- 
prio Juguinha Correla es- 
tá esperançoso e diz que 
“Edição está como nos ve- 
lhos tempos”. 


NÃO DEIXE DE VER O MAIOR MUSICAL 
INFANTIL QUE O RIO JÁ ASSISTIU IH! 


"A GAMBÁ QUE FICOU CHEIROSA” 


Um plgmalião infantil de PAULO AFONSO DE LIMA | 
Cortografia; DENIS GRAY — Direção: MARIO DE OLIVEIRA 
Sábados e domingos, às 16 horas, no TEATRO MESBLA 
Reservas: 42-4880 
Um espetáculo do GRUPO REALEJO 
Produzido por PAULO FIGUEIRA 


Aos sábados, a partir de 1/2 dia, no 


The trastighl 
| "FEIJÃO etc. SHOW” 


com música no vivo e mini-show 
com ERNANI FILHO e seu elenco 
AV. RUI BARBOSA, 170 — TELEFONE: 45-5434 


(Estacionamento Privativo) 


VOCÊ AINDA TEM DOIS DIAS PARA VER O 
ESPETÁCULO MAIS BONITO DO ANO! 


ULTIMA SEMANA 


"A GATA BORRALHEIRA” 


Hoje e omonhã, &s 17,30 horos 


TEATRO DE ARENA DA GUANABARA — (Largo da Carioca) 
Fome; 52-3550 





O Mela-Nolte do Copacabana Pálace 


opresenta 


HELENA 


no show 


DE LIMA 


"RECITAL DE SAMBA” 


HOJE E TODAS AS NOITES 
Tocando pars dançar ZE MARIA e stu Conjunto e é 
Quarteto netie carioca 


Salazar —s melhor 


música da neiie 


Reservas e Informações: 57-1818 


. do ART CHEN (Prêmio SNT 1968) 
Direção: Rubem Rocha Filho 


“TEATRO JOAO CAETANO 


ESTREIA HOJE (Lotação Esgotada) 


De térça a sexta; 


21 horas — SABADO ds 2 e 22,30 horas 


Vesperais quinta-feira; 16 horas — Domingo às 17 horas 
Reservas: 45-4276 — Estudantes desconto de 50% 
Sob os auspícios do SERVIÇO DE TEATROS DA GUANABARA 





" TEATRO RIVAL «me. 


a ensulsrrima ROGÉRIA 
fo man's famoso travesti do Brasil] em 


HOJE ÀS 20 E ÀS 22,15 








HORAS — Res.: 


52-3456 





Por motivo de contrato; DOIS ULTIMOS DIAS 






tes em crupo de “6º 0% — 





PAULO AUTRAN 
EDIPO-REI 






DE SOFOCLES — DIREÇÃO DE FLAVIO RANGEL 
ESTREIA: SEGUNDA-FEIRA DIA 10 DE JULHO 
TEATRO REPUBLICA 











MINI-TEATRO 


“PATETA MANDA BRASA” 


reedueada vira fada 
dm Guavmo Dogueira 


tato é Cbr, 0 goriit 
Direção: Luiz Fernando Sá Leal 










“ 
- 
+ 





DE SEGUNDA A SABADO 


"É PRECISO CANTAR” 


com ELIANA PITTMAN 
Participação especial: MAURICIO EINHORN e 
MILITO TRIO 


“Show” de GERALDO CASE 
RODA RODOGFO ado RA COPACABANA 
eservans 







CAFE-TEATRO CASA GRANDE 


BAR-RESTAURANTE apreseta 
Hoje, às 22 e 24 horas: 

Brasil, Ritmo 67 - Show de Samba 
As 23 e 01 h da madrugada 
“MPB-4” 


“Todos os domingos, às 16,30 hs.: CLUB DE JAZZ E nero 
ormais — Solistas 


programa: “Concertos Enf 
AVENIDA eae DE MELO FRANCO, so 
ento Privativo) 









“O OLHO AZUL DA FALECIDA” 


JOE ORTON escreveu 
BARBARA HELIODORA traduziu 
NAPOLEÃO MONIZ FREIRE cenarizou e vestiu 
ROSITA e ITALO representam 
MAURICE VENEAU dirigiu 
Hoje, às 20 e 22,30 horas, no TEATRO GINASTIVO 
RESERVAS: 42-4521 









MARIA SAMPAIO À 
NI 
Sê ARO 


“= Miliôr poster 


TEATPO NAacios 4, DECOMPDA 
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PRE 


MANIM CMS, nt vES 


TEATRO PRINCEZA IZABEL 


| Hs RESPUVvAs 


















A SUNAB decidiu, on» 
tem, conceaer atunento 
de 10 por cento nos pre 
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RIO DE JANEIRO, 8-9 DE JULHO DE 1967 


SUNAB decide aumentar 
carne em dez por cento 


Impósto de Renda 
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ando Fravancas, & 
juridica que 
gar éste ano. 
com mois de 
de crugeiros novos. 
emprése quintuplicou 
prólução. em têrmor 
lucros, entre o 
exercicio é o atual. 


“4 
Eesgtiol 


pregados sistemas de fis- 
calização direta e indireta. 
Cnco mil emnrêsas en- 
tontram-se sob essa fis- 
calimção. O diretor do 


FORTALEZA («Suçursal) — 
ão renssumit o queérno do 
Cenrá após uma 
ca de 40 dias mo Asemasha 
Pedera! e nos Estgoue Unidos 
º e Plácido Casteh prome 
“eu continuas à ques pelo de 
envolvimento agcwr econôm! 

| Estado. sgrs ajudade 
elos recursos que obteve de 
mo interno: tonais de 

to e de cooseracã! téc- 
+ Sestacou contrato 

com o “Kredistaldt 
1 Alemanha Federal, 


8 

He 
ta 
FEL: 


À 
À 


l 
F 


EE 
Ê 
: 


Edf 
a 
i 


é 


to de Renda, em função 
do aumento do número de 
contribuintes. 


Plácido traz do 
exterior crédito 
para seu Estado 


com o aval do govêrmo bras! 
jeiro no montante de 3 m! 
lhões e 100 m'!! Barcos Esse! 
recursos serão aplicados nº 
orojeto de irrigação das zona: 
áridas do Ceará. incluindo q 
verfuração de pocos & aber 
tura de novos canais e O apro 
veltamento dos açuves 

ão chremt à Fortaleza pro 
otente de Belém  Plartk 
Castelo teve uma “ren ão da 
mnis encha sendo rece 
pido por cérca “de duas mil) 
Vo tsOAS 


Lagario 2330 2,20 
Pá 183 1,85 
Fatinho 238 2,31 
LEITE 

o encontro 


CCPI Vign! Nentié Gló- 
ria Mococs é Sollé con 


cional de Energia Nu- 
clear tornou público o 
resultado alcançado com 
as discussões e decisões 
referentes à cooperação en- 


tre os Estados Unidos € 
Brasil no campo das apli- 


sidente da CNEN, existe 
grande interésse dos Esta- 
dos Unidos em expandir 
sua com o 
Brasti no desenvolvimen- 
to da tecnologia nucitar 


na medicina, nº indu ima 
na agricultura é preser- 
vação de alimentos pela 


informou ainda o re- 
presentante prastleiro que 
houve uma troca pretimi- 
nar de pontos de v.sta 
acêrca da execução das 


Punta dei Este, com rela- 
ção so desenvolvimento 

da clênc a e 
da tecnologia, incluindo & 
energia nuclear, que po- 
derá desempenhar papel 
vo na integração da 


bém mencionado. como fa- 
tor de possível utilização 
e interêsse, a elaboração 
de um catálogo reg onal 
das disponibilidades de 
radioisótopos e a troca re- 
gional de informações 
acérca da fabricação de 
equipamento nuclear. 

Em seu pronunciamen- 


borg fês referência aos 
pontos que foram objeto 
de discussão no R.o de Ja- 
neiro com autoridades da 
Comissão Nacional de 
Energia Nuclear e do Ita- 
marati A parte final do 
pronunciamento foi dedi- 
cada & aplicação de ex- 
vosivos nucleares para 
fins pacíficos onde há di: 
vergência de pensamento 
«ntre os Estados Un dos e 
+ Brasil. pols o nosso Pais 
tesefa um completo aces- 
io por parte de todos os 
paises nos beneficios das 
aplicaç”"s pacíficas de ex- 
nucleares, 


plosivas 
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Israel aceita lugares santos 
sob administração do Vaticano 


guerrilhas 


FP e TRIBUNA 


ligar cidades 


sistema 


Nos dias deverá 
ser pesinado idêntico contrato 
com firmas nacionsia a 
construção de 19 estações re- 

arem 


mitsrá interligar 
pitas do Brasil oo! circuitos 
de alta cavacidade Desses cir 
cultos fezem parte a telegra 
na telefonia telex e televisão 
A EMBRATEL. segundo 6 


receba a vista de sua 
mãe, 


é 
: 


| 


Ei 
E 
É 


ra juigar Dºbray 
que é acusado de delitos 
que figuram no Artigo 14 
do Código Penal Militar e 
em cinco artigos do Có- 
digo Cvil! dois da Cons- 
tituição, trdos eles refe- 
rentes à subversão arma- 
da Ignora-se quais são os 
direitos da defesa civil pe- 
rante o conselho de quer- 


Brasil prenrra que recebeu. Por outra 
parte. o general Barrien- 
leste atômico Musa visita ca era da. 

mitirá a visita da sra ca 

nne seu o 

que EUA vefaram gs race 

a - 

Dipo distribrido  vidades euerriheiras Ex- 

"de Atom Nuclear. plicou que até agora n re- 
ques ê ferida visita não pudera 
eia E pg cima ser realizada porque o 
ph co 5 quan- processo de Debray estava 
iodo o de Em 
plosivos muajesntes. A sumária 
CNEN n também pa e não há obs- 
que “o Brasil continua táculo para que o detido 
defendendo o direito de 
realizar ua pe o 
depor mo SOIVIÇO 
delros" ho com ter=..., - o a —— “ .* 
: o e 
* A propósito da visita ao 
q prot crua co NJCFONCAS VAI 
Seaborg, a Comissão Na-* 


general Soa Galvão cons: 
trulrá. até 1968 amp estução- 
satélite para transmissão de 
televisão e de outros tipos de 
comunicação estando já em 
fase de conciusão o estudo 
nesse sentido 
Falando à TRIBUNA o p'e 
sidente da EMBRATEL mos- 
trouse entusisamadr com O 
plano da emprésa esclare 
sendo que preten fe ninds ron 
etuir até fins de 14AD on ais 
temas nue interlicarão as ct 
dades do Win de faneiro São 
paulo. Curitiba Parte Alegre 
einmenau Belo Horizonte 
Brecfia Governador Vajado- 
res, Retyader Aracaju. Macelá 
e Demito Arda entar interliga: 
cães. dertareu o gonrra!] Sousa 
Giuaivão: “Trisiaramos os tra- 
de outro tronço que 
mará Dentfa Tofin Pessoa Na 
tal e Portalegs. aléyr dA cODH- 
trução do Tronco Oeste me 
intertignrá no niáncos da Gão 
Paujo, Sorocahr Rotr-sti, 
Rauru  Marfis Drecidonte 
Prudente e Campo Grande 


Comércio quer 
refinanciamento 
do Banco Central 


pa da ACADE. 
sr, udio Ramos, disse 0D- 


trodomésticos”, mas adver 
tiu que “seu futuro 


do refinsneiamento pelo BC 


ou outros us federais, bs 
emprésas nanceiras, dos 
saldos dus Letras de Câmbio 
cujos prazos de resgate este- 
jam fora daquilo a que se 
habituaram os aplicadores” 
“NormaImente. afirmou. &s 
empricas de financiamento 
mperem em prazos de dose 
meses O comércio lojista 
basendo na Resolução n.º 45 
está venderdo so público em 
24 mese: com a cobertura da: 
finaneciras Até agora estas 
e os lojistas têm enenstra- 
do um melo-térmo em sus 
operações, quanto a prazos 
me« a tend' la é + ezenmeer 
de recurso pra eplicação 


no crédito direto so consu- 


miídor. A aolução possivel 
está no refinancismento por 


Ramos às recom do 
NH Encontro des Associs 
das Emprisas de Ito. 


» Das provo- 
cadas pelo crédito direto ao 
consumidor e superiores a 
360 dias de prozo. já tem in- 
clusive um esquema de fun- 
clonamento, apresentado ao 
govérno tg empresários 
do mercado de cap'aiís, 

Begundo revelou. êsse es- 
quema permite o financia- 
mento “0s consumidores em 
prazos até 24 meses. das 
vendas a prestrções de bens 
je consumo duráveis através 
de pupl'catas ou notas pro- 
miívórivs com a responsabi- 
NH'ade « ta do comprador 
e aval da fiuw'a vendedora 


FP e TRIBUNA 
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it 


Rodéria 
GraANTF VITÓRIA 
Os aviões nos quais os mer 


pelas fórcas governamentais 
segundo a rádio re Einbnsa. 


“ que classificou « mes dos mer 


cenários como “Une grande 
vitória do povo congolês”. 


economista Ernest 
wetssmsr. com & finalidade 
de promover estudos e um 
orograma de d:senvolv'imen- 
to da região. em colabora - 
rão com à SUDENE 
Durante um encontro com 
o ministro do Interior, 06 
sra. & K Day e Paul Hof- 
ftman administradores do 
proer:ma de Desrnvolvi- 
mento das Nações Unidas 
revelaram o narticulsr inte- 


de msjore: recursos no Nor- 
deste nars o desenvolvimen- 
agricola, 


conseh - 
vista. coisa que não foi fácil 
na fndia, mas é O que ainda 
resta de um ambicioso pla- 
pejamento. 
Revelou o ministro Albu- 
querque Limg que dsinõe de 


2500 heciares pars fazer 
uma experiência  cooperati- 
visti que está sendo pla- 
nejad; pelo Ministério do 
interior. aasinslando que 
existe um «traso muito acen- 
tuado na egricultnra da Te- 
elão nordestim. npesr da 
tostalação da SUDENE mas 
oue é ; "ão do Govóorno 


enfrentar e problema, 


encontravam em 
bancos” 


5 


5 

i 

$ 

238 

a 
Er 


“em o hombardelo da ci- 
dade de Ha pong e das 
insta «ções industriais de 
ao anunciar que, 


Libertação Nacional do 
Vietnã do Sul, serão envia- 


FP e TRIBUNA 


BAHIA BLANCA 
(Argentina) — 

A Argentina moderniza- 
rá profundamente sus 'r - 
ta de guerra para conver- 
tê-la na mais podsrose do 
américa Latina. Segundo 
informou-se na base na- 
val de Bahia Blanca 
as principais unidades da 
frota serão dotadas de ar- 
mas de último medéir * 
especialmente de rampas 
e projéteis dirigid's 

O cruzador "Genera! Bel- 
grado" será o primeiro 
navio de guerra a sofrer 
estas profundas transfor- 
mações Desde há algum 
tempo esta sendo subme- 
tido a rativos para 
ser dotado de foguetes ul- 
tramndernos. 

Há dois meses. um grFu- 
po de técncos militares 
europeus efetuev uma vi- 
sita às unidades que serão 
transformadas pars de- 
terminar em que medida 
deverão ser reacondicio- 
nadas. Transp'rou que es- 
tão sendo realizadas con- 
sultas com as Marinhas 
de Guerra da Grá-Breta- 
nha e da Itália, e que a 
transformação das unida- 
des de querra argentinas 
se concretizaria no Dióxi- 
mo ano devois da v agem, 
8 Europa de ums missão 
naval déste país que de- 
terminará as caracteristi- 
cas e tipo de mísseis que 
serão instalados nos na- 
vios. 





EIA TODAS AS QUINTAS FLIRAS 
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custará de 4 a 5 bilhões de 
dólares e cuja criação tal- 
vez se decida no próximo 


mente calculadas, 


Congresso de 
médicos debale 
anutóccos 


Os cirnrolães com mais de 
50 enos de exercício orofia- 
stons' <«erão homenarendos 
dyra-te o X Congresso Bra- 
gisiro de Crurgis que, 
meresdo vara o veriod” de 
28 a MM do corrmte debrt rá 
mo Centro de Convenches do 
Bote! Glória o teme of'cial 
antibióticos em Cirurgia 


As tnscricõ's pars temfs 
livres foram encerrados com 
o total sunerior e 400 Inte- 
reseados O congresso sera 
presidido nelo orofesso: Jor- 
ge de Marsiliac que abrira 
a serão de inet inção às 10 
horas do dis 25, disenran- 
do após e solenidade das 
bandeira; e dos Hinos. 


Na mesma ocasião o pro- 
fesso Ugo Pinhriro Gu ma- 
rães (fará ums sanfirão aos 
homensgcados com matr de 
melo século de servico. nrês- 
rado & cirureia. Os muais 
reesberão diplomas e me- 
dalhas de honrs so mérito, 


O X Congresso Brasileiro 

de Cirurgia oromoverá 13 
sessões. com a oarr'cipação, 
já confirmada dos vrofes- 
sores Fernand” Paulino Má- 
rio D-grin Eurico Patos. 
Burico Branco Ribeiro Ugo 
Pinheiro Guimarães Fdmun- 
do Vasernestos  Ratmendo 
de Brito Mri-no de An 
trade, Francisco Vit*! Ro- 
drigue Corv lho Lur Aum- 
terto Boneti e Jesse Tel- 
xeira. 
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A palavra de Minas Gerais tem sido sempre uma 
palavra de alerta, equilíbrio, moderação. Uma vez mais 
ela aparece dentro da meta proposta pela FTEMG: reto- 
mada do desenvolvimento, 


Falando à TRIBUNA assegurou o presidente da 
FIEMG, industrial Fábio de Araújo Motta, que tanto o 
govêrno como a iniciativa privada estão em condições de 
empreender a arrancada de senvolvimentista. Basta que 


Indústria quer 
ritmo acelerado no 





Da de a processo do 


É possível a existência simultânea do desenvolvi- 
| mento e da luta contra os excessos inflacionários O lí- 
der dos industriais mineiros prega a tmediats retomada 
dos investimentos públicos e o crescimento da produção, 


Entrevista à 
Sucursal de Belo Horizonte 


desenvolvimento 











A retomada do desenvolvimento é neces- 
sidade marcante do atual momento brasileiro. 
rob spegraçá continuaremos a assistir, 

os. à queda vertiginosa da produção 
brasileira, com tódas as conseqiiências desas- 
trosas que dela decorrem para a vida econô- 
mica e social. 


Desenvolvimento" para um estudo sério e 
aprofundado da realidade brasileira. 

Falando & TRIBUNA, o presidente da 
Federação das Indústrias do Estado de Minas 
Gera's (FTEMG). Industrial Fábio de Araújo 
Mota, mostrou a necessidade de se conferir 
ritmo acelerado ao processo de desenvolvimen- 
to, lembrando que a classe que lidera “já não 
se contenta com meras análises, com as cata- 
logações frias e tecnicistas dos efeitos, com as 
bizantina e, muitas vézes, demagógicas dis- * 
cussões em tôrno da gravidade dos resultados”, 


OBJETIVOS 


“Interessa-nos, fundamentalmente — afir- 
mou —, atingir a causa dos dramas que nos 
perturbam: os vestígios de misérias em largas 
faixas de população O desemprêgo, as dificul- 
dades enfrentadas pelas emprésas, em luta 
pela sobrevivência; a ameaça da desnacionall-" 
zação de tantas emprêsas”. 

Entende o sr Fúblo de Araújo Mota que 
existe grande expectativa, em tôdas as áreas, 
com relação às medidas governamentais Espe- 
ra por uma resposta afirmativa do govérno às 
rea's necessidades das classes produtoras. 

Alude à grande divisão do mundo moder- 
no entre países desenvolvidos e subdesenvol- 
vidos. Acentua: “Dentro déste quadro, a pri- 
meira obrigação do govêrno, num país ainda 
não suficientemente desenvolvido como o 
nosso, é & de promover o desenvolvimento eco- 
nômico.” As classes produtoras — acrescenta 
— mostram-se esperançosas em dias melhores 
para o País, confiantes na compreensão gover- 


“ARTES VISUAIS x cimo»: 


| 
| 
i 
| 


| 
| 
| 
| 


DEPOIMENTO 


O homem moderno é talvez um Ulisses antigo. que 
de pais em pais percorre como um rdo 8 
aventura humana, criando novas situações. envol- 
tvendo-se no conflito e assumindo posições de luta, 
para quando uma situação parecer resolvida êle sem 
descanso ir para um país. onde existe 
em tesouro dourado, que, por sua vez, também será 
insuficiente, 


O ISOLAMENTO 


Você é um pintor que desenvolvia uma atividade 
de jornalista. isto significa? 


“O trabalho do pintor é um trabalho individual 
e solitário, é diferente do trabalho de um ator que 
trabalha em equipe. O seu relacionamento com o 
mundo é problemático. há o isolamento é & impossi- 
bilidade de chegar a um público maior, há a limi- 
tação natura) do mercado, que é restrito a determi- 
neda classe”. 


“O artista plástico fica Isolado e já existe novos 
metos de comunicação Quando eu estava no 3.º ano 
da Escola de Belas Artes, vi que conseguiria um di- 

joma de pintorando, e que isto não me adiantaria 
nada, não havia nada que a partir dali eu pudesse 
fazer. só poderis mesmo ser professor dg Escola Por 
Incrível que pareça. a Escola não tem cursos de arte 
aplicada e educação, Foi então que me Integrei na 
equipe de cenografia da Tv Continental, dirigida por 
Luciano Mºuricio”. : 


“Mas a televisão em têrmos de comunicação é 
uma liucão A liberdade de criação está cerceada, à 
programação é medíocre, não há trabalho de equipe, 
é um imundo de caos e mediocridade e o artista, no 
invés de se Integrar, sofre um processo de desinte- 
gração A experiência de participicão que me satis- 
fez, foi! a decoração de carnaval do IV Centenário, 
onde trabslhiva com uma equipe formada por 
Newton de Sá, Davi Ribeiro e eu O camavol é uma 
festa populor uma expressão cultura! autêntico do 
novo Mas q arte decomtiva em entsódica, não era 
uma coisa definitiva na minha vida”, 


A CRIAÇÃO 


artetoar nm 
participar de 


A busca de Aloísio era a de 


gesso, de não ficar r 





namental com relação ao problema do desen- 
volvimento. 


A REALIDADE 


Fazendo um retrospecto sôbre a econo- 
mia brasileira nesses últimos anos, O presi- 
dente da FIEMG mostrou-nos que, em 1940, 
apenas 38 por cento do vulor adicionado pela 
industria correspondia a bens de produção, 
enquanto que em 1960 o percentual já subia 
para 56 por cento, demonstrando assim noutá- 
vel expansão industrial O Incremento anal 
médio da indústria chegou a atingir 6,9 por 
cento, entre 1940 e 1948, sendo de 8,6% entre 
1959 e 1955, e alcançando a casa dos 10,3 por 
cento entre 1956 e 1961. Ocorreu depois um de- 
clínio. Observou-se um estrangulamento na 
produção, tudo indicando uma tendência para 
agravamento, caso não sejam adotadas ime- 
diatas e urgentes providências, concretas e 5€- 
guras, capazes de alterar c quadro geral e tra- 
zer novas esperanças e estímulos renovados. 
Sem investimentos não há desenvolvimento. 
Désse deriva a paz social. 

No caso particular de Minas, o panorama 
econômico apresenta Interrogações sérias, se- 
gundo o sr, Fábio de Araújo Mota. Apesar de 
considerado Estado detentor de economia pu- 
jante, Minas Gerais está “plantada entre duas 
fórças antagônicas que se chocam, de um lado 
o Sul poderosamente industrializado, a despe- 
jar sôbre nós a sua produção; de outro lado, 
um Nordeste beneficiado pelos incentivos a 
crescer e a se transformar, graças a Deus, num 
conjunto de Estados Industrializados”. 

Minas importa imensa variedade de ma- 
nufaturas e está a exportar minérios e minet- 
ros... E, ao que tudo indica, caminha para vir 
a exportar também energia elétrica. 

O líder empresarial mineiro alinha inte- 
ressante dado: a participação de Minas na 
renda nacional vem caíndo considerâvelmen- 
te. Basta ver os percentuais do decênio 50/60; 
em 1950 era de 10,8%; em 60 era menor, 9,7%. 
A renda “per capita” tem caldo também, 


Os industriais, segundo o sr. Fábio de 
Araújo Motta, continuam à esperar a adoção 
da retomada do desenvolvimento, através de 
mudanças substanciais no orientação político- 
financeira do Pais. Fazem-se necessárias me- 
didas mais arrojadas nesse particular. 

A analise feita pela FIEMG, quando da 
"Semana da Indústria”, representa um pre- 


« closo subsídio para o planejamento do desen- 


volvimento brasileiro. A pnlavra de Minas, em 
todo os momentos nacionais, tem sido uma pa- 
tavra de equilibrio e moderação nas horas cri- 
ticas: de arrójo e destemor, nos momentos de 
aflição. merecendo atenção e aprêço. 
SOLUÇÃO 

Para o presidente da FIEMG a solução do 
problema do desenvolvimento está na reto- 
mada imediata dos investimentos públicos 
com o govêrno pagando seus débitos atrasa- 
dos aos fornecedores e empreiteiros, ao lado da 
adoção de medidas mais agressivas no terreno 
eccnômico-financeiro, medidas capazes de 
possibilitar essa retomada, Entende éle que “o 
governo e a Iniclativa pricada estão em condi. 
ções de empreender, Juntos, à arrancada de- 
senvolvimentista”, É de parecer, ainda, que “a 
responsabilidade está distribuida entre todos 
nós: Poder Público, classes produtoras, lide- 
ranças políticas, que pecamos por excesso de 
confiança, por ação fnefiraz, ou por omissão” 

Grande investidor, detendo praticamente 
80 por cento dos investimentos, O govérno pro- 
voca situacão de crise quando paralisa ou re- 
duz suas obras. Os resultados negativos são 
imediatos. 

Com o fortalecimento da Iniciativa priva- 
da. com medidas que traduzam estimulo e en- 
corajamento a novos empreendimentos; com a 
criação de inteligente politica de incentivos, 
o Brasil poderá retomar sua legitima direção, 
voltada para a sua completa afirmação como 
prande potência industrial. Visíveis os reflexos 
de tal orientação na conquista da almejada 
paz social. Faz social que se traduz hoje, tam- 
bém, por desenvolvimento econômico. 








Aloyzio Zaluar: | esa 








Começou & ise o 
Salão de Arte Moderna, mas continuava a sentir que 
o seu trabslho ers para uma minoria, e q criação do 
artista era atrapalhada por mil problemas primários. 
Havia um círculo, uma relação que era a relação artis- 
taquaaeA gsler'a-consumidor, artista-crítico, erítico- 
público ' 


“O problema dos intermediários, Eu sentia os 
obstáculos e, como todos as srtistas, eu chegava numa 
opção Eu me isolava. é ficava esperando que um dia 
os críticos mt descobrissem e dissessem que meu tra- 
balho era bom, que eu podia continuar a trabalhar, 
que êles permitiam. e então eu teria que ntir 
feliz. com a solução individual, ou então eu “partiria 
psra romper os obstáculos E nisto eu tive a com- 

nsão de Hélio Fernandes, que compreendeu a 
minha luta e foi sensível ao problema”. 


“Passe; então a defender, através de artigos. O 
meu pensamento sôbre arte, contra o dogmstismo da 
crítica, Com isto eu queria me contra o su- 
focamento, É evidente que alguns colegas meus fi- 
caram desconfiados, pois, como já disse o artista plás- 
tico vive problemas primários. como local de exposi- 
cão divulgação. e prova defender a sua individua- 
lidade de criação, fazendo guerra com um colega que, 
no final tem o mesmo problema”, 


“E com tudo isto os artistas ficam pelas esquinas 
falando ma! das gelerias e dos críticos, mas sempre 
na secreta esperença de serem reconhecidos pelos 
críticos, considerados excepcionais. ou então serão 
maus artistas, e o jovem que comeca a vender cal 
na Opção. ou partir para criar nma situação nova. ou 
reolizar um trabalho que agrade h burguesia. Por 
ineríve) que pareça muitos artistas gostam de fre- 
quentar e ser frequentados na alta roda,” 


UMA NOVA SITUAÇÃO 


Para Aloísio Zaluar q importante é criar uma 
situzção nova. Poí isto que fêz o grupo Diálogo na 
Escola de Bela: Artes foi isto que o sfu grupo fêz 


quando na Escola, criando ums nova enteria e ist 
que no sua op'nidc estamos fazendo ao romper cos 


o dogmatismo da crítica trazendo 0 depoimento di 
artista Enquanto Aloisio secrevia Os «eme articos, aln- 
ta estava dentre 4º uma perspeettva ind'vtfuol co 
mum. no mcmento em que se cria um grin q 


rre é ums situacão 


que transcend *ryind 


“porque esta página tem um sentido-maior, é 
aberta nos artistas, sem dogmatismo, colocando os pro- 
blemas afetos aos artistas plásticos, discutindo a po- 
lítica oficial dos Salões, Eu escolhi você para tra- 
balhar comigo. porque você é uma pessoa descompro- 
metida, ou melhor, você não estã corrompido e é 
mr pessoa com vontade de fazer uma coisa com sen- 

o nôvo”, ' 


“E nisto tudo eu encontrei um apoio enorme de 
Hélio Fernandes, que é um homem aberto às novas 
coisas, corajoso e dinâmico Sem o mpoio de Hélio 
tudo seria mais dificil, pois. além da possibilidade que 
tle dava, ainda procurou apiºinar tôdas as dificul- 
dades, com o seu enorme conhecimento de jorna- 
lismo”, ' 


“Agora não tem mais sentido eu continuar junto 
com você. Não sou jornalista, nem escritor, preciso 
ficar descomprometido para partir para outros coisas, 
inclusive no meu trabalho. Eu não pretendo ser cri- 
tico de arte, a minha forma de expressão é a pintura. 
Com você é diferente, você é jornalista e escritor, 
está desenvolvendo uma atividade dentro do seu 
meter”, 


A VIRILIDADE 


Aloísio Zaluar considera-se, pelo fato de ser um 
pintor profissiona] wma pessoa comprometida com 
uma idéia, e para êle ter o nome no jornal não tem 
nenhuma significação transcendental não é nºces- 
sário para ser respeitado O Importante é a desmis- 
tificação, terminar com o juiz e o censor do trabalho 
dos outros, terminar com os críticos de arte, que 
quando têm um acesso de virilidade, avêncam contra 
a Escola de Belas Artes. esquecendo-se propositada- 
mente de que o problema da Escola é 0 problema ge- 
ral da Universidade brasileira, que reflete uma si- 
tuação nacional e até mesmo internacions!” 


para nós. que vemos partir um companheiro d> 


trabalho. éste é um depoimento triste, pois, durante 
o tempo em que trab lhamos com Aloísio, só rece- 
bemos lealdade estímulo Idéias nov e brilhant 
tivemos presente no nosso las 

disposta sempre a enfrentar seja « 

da verdade, Mas. de ou“lquer maneira, c 1 A 
parte para contíni 


ucamin! 


O Caminho do Homem 


“ : +) Maia, amp om - 





Trabalho de José Carlos Nogueira ca Gama — G-4 


NOTICIÁRIO 


* Na Galeria Toca de Arte 


8 primeira exposição 
de miniquadros 
horas Lá estarão: Elza de 
Sousa, Holmes Neves Jose 
Barbosa, José Tarciso, Far- 
macopoulos e muitos outros. 
€ Na Petite Galerin expost- 


coletiva 
hoje. às 21 


ção colstiva, com trabalhos 
excelentes de Sued Se você 
ainda não conhece o trabalho 
désse artista, não verca 
| oportunidade trata-se de um 
gravador de erand-< méritos 
LM one: Voc Diálogo montomy 
O sé primeiro "atelier" ole- 


O trabalho de Zé Carlos é up 
trabalho em evolução. portan- 
to, apresentando obras qu” 
poderiam ser classificadas em 
fases diferentes da vida artis- 
tica do pintor. mas tódas são 
boas. valendo a pena tr vê-las 
Breve traremos a palavra de 
José Carlos para o leitor 
quando êle apresentará a sua 
p'rsnert va dentro da arte, 
€ Amanhã em promocao da 
Secretaria de Turismo e do 
Panorama Palace Hotel, serã: 
oresentadas as telas do pin- 
e as talha 
Nascimento Do 


dizem 


Dortan Gray 
+ Olinderga 
que anesar 
mP nos rirtoar 


enNa GG em Pé id 


e Rober 
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“SERVIR OVOS 


Preparar ovos não é tão 
muita gente pensa. Para isso existe 
pouquinho de técnica. 


Ovos pochês: ponha uma 
caldc de carne na frigideira. Leve-a ao 
fogo e, ao ferver, abra os ovos pondo um 
vouguinho de sal. Tampe a frigideira 
para que se cozinhem as claras e as ge- 
mas se cubram de uma camada esbran- 
quiçada. Se preferir a gema crua não 
tampe a frigideira. 

Se não tiver caldo de carne, faça um 
refogado e acrescente água. 


Ovos mexulos: Separe as claras das 
gemas Bata as claras e junte as gemas, 
batendo mais um pouco. Numa frigideira, 
ponha um porco de manteiga e quando 
estiver quente, vá despejando os ovos, 
mexendo bem- 


Depois que estiverem bem secos, jun- 
te um pouquinho de salsa. 


Omeletes: Bata quatro ovos, claras € 
gemas juntas. Despeje na frigideira com 
gordura bem quente Deixe fritar a parte 
de baixo e enrole com o auxílio de dois 
garfus. Pode juntar aos ovos qualquer re- 
cbeic que queira. 

Ovos com môlho de tomates: Unte de 
manteiga um prato que vá ao forno € for- 
re-c com purê de batatas. Cubra com fa- 
tius de presunto e abra uns Ovos. Leve ao 


fôrno até os ovos cozinharem. Ao servir, 
cubra com môlho de tomates. 


Ovos recheados: cozinhe alguns ovos 
durante dez minutos e ponha-os em água 
fria Descasque-os e parta-os ao meio, no 
sentido do comprimento. Retire as gemas 
e amasse-as com um garfo. misturando 
patê ou presunto passado na máquina. 
Reeneie os ovos, passe-os em farinha de 
rêsca ovos batidos e novamente farinha 
de rsca. Frite com cuidado. 


Ovos com queijo: Unte de manteiga 
um prato que vá ao forno Forre-o com 
fatiss de pão dormido Regue com uma 
cuncha de môlho de carne ou macarrão. 
Aora uns ovos sôbre o pão e polvilhe com 


—quetjo ratado: Leve so forno: 


(vos diferentes: bata cinco ovos (as 
claras separadas. Junte um copo de leite. 
uma lata de petit-pois, ums colher de 
sopa de manteiga derretida e sal Ponha 
a misture em torminhas untadas de man- 
teiga e asse no fôrno. Desenforme e cubra 
com môlho de tomata 


Croquete de ovos: meio litro de leite, 
sal, duas colheres de farinha de trigo, 
duas gemas e uma colher de manteiga. 
Faça um mingau espêsso Junte 3 ovos 
cuzidns e cortados bem miudinhos e duas 
colheres de parmesão ralado. Deixe es- 
friar a massa e enrole os croquetes Passe 
no ôvo e na farinha de rôsca e frite. 





ONDA DE FRIO... 


MUITO NA "ONDA 


É inegável que o tipo jovem comanda em tôda linha a 
moda em geral. O importante é que se mantenha 


o “ar de mocidade”, a bossa, o gimmick etc. 


Para o frio que está ameaçando, eis algumas sugestões: 






A 
“Mi ' 
aee 


e E CTC LEA 


ne é 


Bege e marrom. 
Suéter e saia 
marrom. Manteau 
bege com tira 

do mesmo tecido e 
côr da saia. 
Meins bege de 
tricô, barra 
marrom. 


/ 


Ar 


RA, 





UN 





Pelica branca 
sôbre suéter e 
bermudos marinho. 
Meins 2/4 brancas. 
Éclair na frente. 


Camurça 
pespontada 
branca, 
quatro bol- 
sos, cinto 
de verniz 
(iguais aos 


















PERDA 


O Brasil perdeu todo o seu 
arquivo stbre os indios, além 
do gigantesco trabalho que 
toi coletando pelo 
Rondon. isso tudo aconteceu 
com o incêndio do edificio do 
Ministério da Agricultura, em 
Brasília. 


Agora, êles estão tentando 
recompor uv que foi perdido. 


MODA 


Para o próximo verão a mo- 
da dos mailiots apresenta 
uma grande novidade, Seus 
tecidos são brilhantes. bem 
cintlantes mesmo Córes 
lentas e quase sempre são de- 
bruados de prateado Para |S- 
so fot criado om nôvo tecido, 
chamado  “fersey galaxte”, 
que com o so! tem um eteito 
de luz neon. Os ditos maillots 
são intetros mas nem por isso 
são mais fechados. Apresen- 
tam decotes vertiginosos nas 
costas on buracos nos lugares 
mats estranhos do mundo Eu 
tá vt um. que vou te contar! 


BOSSA 


Em Parts, mais precisamen- 
te em Saint Germain, algu- 
mas lojas estão com uma no- 
vidade que tenho & certeza 
que contada no Rio taria O 
maior sucesso Existem cha- 
veiros  (aquêéles nomens que 
fazem chaves) que trabalnamn 
* noite tóda Se você quiser 
fazer umo chave nara subs 


1 que perdeu é 5 br 


três minutos depois a dita es- 
tá pronta. 

Se a moda pegar aqui, pro- 
váaveimente vai acabar aquê- 
je dito muito conhecido de 
muita gente: “joga & chave, 
meu amor!” 


FALANDO DE FEIRAS 


Sessenta recepcionistas. ves- 
tidas de cinza e prata por Jean 
Louis Schcvrar, estão rece- 
bendo todos os visitantes. no 
pertodo de maio até 28 de ou- 
tubro, no Exposição Interna- 
cional de Montreal. Número 
previsto de visitantes: dois 
milhões de pessoas. 


O pavilhão francês apre- 
senta uma novidade para o 
publico feminino: desfiles diá- 
rios e com projeções sobre 
Paris nos seus diversos aspec- 
tos. do amanhecer ao anoite- 
cer. Tem também um filme 
muito bem bolado que mostra 
um homem perseguindo uma 
mulher através de lugares 
elegantes como à& Maison 
Dior Hermés. Cartier e ter- 
minando encontrando-a num 
jantar seusacional. , 


Depois de tudo 1sso, à gen- 
te pensa na nossa paupérri- 
ma Freira de São Cristóvão. 
Aí bate o desespéro. 


O Fundo Monetário Inter- 


nactonsi bem que poderia DO- 
tar 4 profrcão de um filme sô- 
bre a Ornonlara mostrando 


tudo de rem e bonito que 8 


1 


LANÇAMENTO 


“A 


Acaba de ser lançada, aqui 
no Rio, uma série de discos 
realmente de primetra quali- 
dade (desculpe, Lalau), entre 
éles Rosa de Ouro n.º 2. 


DECLARAÇÃO 


O sr. Rui Leme, que entre 
outras coisas é presidente do 
Banco Central afirmou: “Na- 
da temos contra os consórcios, 
particularmente 08 que tran- 
sacionam com automóveis 
mas pretendemos coibir os 
abusos e garantir os direitos 
dos que participam dêsses 
empreendimentos”, 


DESFILE 


Não tenho a menor dúvida 
que o desfile de Pterre Car- 
din. que vni acontecer no dia 
18 no Copacabana Palace, val 
ser um sucesso. Todos 05 Sa- 
tães serão abertos para & 0Ca- 
sião. E serão dois ao todo. 


JANTAR 


Katia e Jorge Mediondo re- 
ceberam pars um jantar de 
despedidas para Arnaldo € 
Helena Brenha, que embar- 
caram, cuntem, diretamente 
para Lisbua, 


Entre os presentes: Bla € 
juan Lierena Tereza e Pecc 
Muntz Frntre Sônia G idelt 


Bert Letttcnk 





Tribuna 
Social 


GILKA SERZEDELLO MACHADO 


Muriel Macedo Soares 
e Claudine de Castro. 




















GIRO De 26 de julho até o dia 6 de agósto 
val acontecer o TI Salão de Antiquá- 


rlos e Decoradores, no Copacabana Palace. * 
Ontem, quarenta mulheres elegantes estiveram 
presentes ao jantar oferecido por Tony e Car- 
mem Mayrink Veiga, * Segunda-feira será a es- 
tréia de “Édipo Rei”, no Teatro República. 
Apenas convidados irão comparecer. Gilda € Cé- 
sar Faria ganharam de presente de casamentc 
de Raimundo Castro Maya uma casa, que ain- 
da está sendo construída, * Léa Padilha usan- 
do um bonito tallleur de camurça que trouxe 
de Buenos Aires, 4 Francisco e Rosie Catão re- 
eeberam para um jantar, onde os homenagea- 
dos eram o emboaixador e a senhora Tuthill, w 
Sandra Cavalcanti reunindo a sua equipe do 
jornal da televisão. Novas bolações, * Mena 
Fiala, que durante anos trabalhou na “Casa Ca- 
nada”, val apresentar um desfile de modas no 
dia 17. A apresentação sera com Zacarias do 
Rego Monteiro, * Davi Silveira da Mota che- 
cando ao Rio na quarta-teira, *  Plininho 
Uchoa, que agora está morando em Petrópolis. 
pode ser encontrado diáriamente, na Estação 
Rodoviária, às 9 da matma + Vasco e May 
Pezzi em Porto Alegre. * Gilda Saavedra usa- 
rá no casamento de seu filho um autêntico 
Dior. * Está no Rio c fazendo um sucesso enor- 
me Renata Souza Dantas. * Tuca Zobaran re- 
cebeu ontem para um “chó de panela”. A ho- 
menacecada era Odila Maria Flóres da Cunha 
* O “Canecão” continua tendo casa cheia to- 
dos os dias, * Mariza Murray trabalhando co- 


mo relações-públicas no Banco Central, * De- 
moir mandando cartões para as suas freçuesas, 
diretamente de Roma. * Fernanda Colagrossi € 
Beatrizginha Bavard Lucas de Lima agora estão 


c wulas de como e onde podem ser usadas 
me rendadas. ou sejam as arrastão. * En 
1. 1 l Alberto Alcolomore. 
Wu Merci à Tereza de Sou- 

boutíques de 


* 1 Harry Stone receberam 


im “cadeau Go 


e | | ] ' , ão encontro 


, 
43%) 
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VILLA-LOBOS, MUSICIEN ET 
PO&TE DU BRESIL é o livro que 
Arminda Vilia-Lôbos acaba de nos 
mandar. Foi graças a ela que a 
Fundação Pedru K, ou melhor, As- 
sis Chateaubriand, patrocinou fase 
trabalho de Marcel Beaufils, cate- 
árático de Folclore do Conservató- 
rio de Paris, e editado pela Livra- 
ria Agir. Série de trabalhos sôbre a 
vida, a atividade da Europa e a 
obra do compositor — parte dela 
objeto de uma palestra do próprio 
autor, a assistimos há tempos 
em cada de Mme, Gabrielle Mineur, 
então adido cultural da França em 
nosso País —, o livro é uma análise 

te da personalidade tão 
te e contyovertida do nos- 


co sempre numeroso e interessado 
frequentando outro curso, o do 
cantor FERNANDO LÉBEIS, às se- 


de cantos e motivos focioricos de 


BILEIRA DE MÚSICA, como tal re- 
conhecida oficialmente, reunindo 
as mais altas expressões da musica 
em todo o Pais e fundada por Vil- 
la-Lóbos. Qualquer outra entidade, 
por mais ilustres que sejam seus 
membros, não vuae sob pena de s* 
tachar de ma fé, usar o mesmo ti- 
tulc & mvocur as mesmas tunções 
de ambito nacional como acontece 
com essa recém lundada Academia 
Nac'oral de Musica, * LÓCIO RAN 
GEL é o autor de uma excelente 
sintese da história da música po- 
pular carioca destinada a Uustrar 
uma folhinha de propaganda que 
rem sendo editada em primoroso 
trubalho gráfico com reproduções 
de DI Cavalcanti. Heitor dos Pra- 
geres Paneett! c outros mestres da 
pintura nscional. * CARLOS CO- 
QUEJO COSTA o excelente crítico 
e compositor ca Bahia acaba de 
ser nomeado presidente da Punda- 
ção Castro Alves de Salvador en- 
tidade destinada a dirigir as ativi 
Cades do vrande teatro há poucc 


reconstruído, 


MARIO CABRAL 














além de nonrarias a diversas per- 
sonulidades que contribuiram para 
maior brilhantismo do evento, 


" * 


MARIO SILVA, presidente da 
Federação, e seus auxiliares ime- 
diatos não pouparam esforços pa- 
ra que a festa desta noite redunde 
em 


passado, a saber; Grupo | (Avenl- 
da Presidente Vargas) — 


Canários 





Louea, Deixa Comigo, Diplomatas 
de Anchieta, Cacareco, Unidos do 
Leblon e Flor da Folia do Andaraí. 
Parabéns do “Samba” da TRIBUNA 
a tódas essas agremiações que vêm 
emprestando um nôvo relêvo a« 

desfile de blocos na festa de Mo 

mo, já constitrindo — para os tu- 
ristas do exterior e do Brasil — & 
segunda grande atração (logo de- 
pois das escon'az de samba) do Car- 
naval carioca, 


* 


UNIDOS DE VILA ISABEL, de- 
pois do auspiciuso reinício de suas 
atividades, domingo mltimc, na A. 
A. Ralo de Sol, som um delicicso 
angu à balana, tem programado 

amanhã un pique rigue, pa 
base de muita comida e muito 
samba, na “Colina da Fraternida- 
de” sede da Uniãu dos Discípulos 
de Jesus (Rr Visconde de Santa 
Isabel, 110). É festa de durar o dia 
inteiro. 

“« 


FERNANDO MARIANO, o ativo 
relações-póblicas da escola do bair- 
ro de Noel. Informa que já no diz 
16 Vila Isabel estará realizando 
grandiosa noite de samba em ho- 
menagem aos participantes do 
“Rallye” Buenos Alres-Rio, na sede 
da A. A. Ralo de 80) (Rua Gonza- 
ga Bastos), os quais, logo depois, 
retornarão & capital argentina, 


+ 


A ALA DOS BONS AMIGOS, da 
campeonisstna Portela, patrocina 
no dia 15 uma série de “encontros” 
(samba de partido alto, apresenta- 
ção de compositores e desfile de 
sambas), em hormenagem a Walter 
Rosa, que há mais de 20 anos se 
caracteriza por seu espírito de so- 
Hdarledade de grupo, sempre com 
O pensamento voltado para a “azul 
e branco” do subúrbio, E a home- 
nagem entrará pelo domingo (dia 
16), com uma tarde de seresta após 
uma felionda prevista para as 14 
horas. Tudo lá mesmo no ginásio 
da Estrada da Portela, 


x 
TELECO-TECO 


Unidos de Lucas realizou com 
sucesso, ontem, vu recital de Marta 
Tereza Costa, declamadors do Ten- 
tro Um movimento di- 
ferente no mundo do samba. + “Ve- 
teranos Sambando” é o título da 
noite de samba que a Escola de 
Samba Acadêmicos do Salgueiro 
tem marcada para hoje, na quadra 
de ensaios Ceira Larga. * Isabela 


naval de Tlusões" da Unidos de VI- - 
Isabel e sua candidata ao titulo 


la 

de Rainha do Carnaval de 67, está 
de malas prontas para uma viagem 
à Europa. Um “giro' curto, mas im- 
portante para a sua vida de modê- 
lo profissional. Desejamos sucesso. 
* E todos agnardam ansiosamente 
a “Noite do Sambão” que a ala Ca- 
tedráticos do Samba, do Salgueiro, 
vai patrocinar no dia 15. * Outra 
festa que promete é a Noite dos 
Bacharéis, programada pelo Clube 
dos Bacharéis do Samba, para o 
mesmo dia 15, no Grêmio Recreati- 
vo Mesbia (Rva do Passeio). + O 
Centro de Estudantes Baianos da 
Guanabara pslrocina hoje uma 
Nuite Folclórica da Bahia (samba- 
capoeira e candomblé), na Rua 
Tórres Homem, 790 — Vila Isabel. 


DARCY TECIDIO 
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Teatro 


* Não há momento mais terrível 
que o pôr do So: numi dom:ngo. E 
o terror aumenta na medida em 
que entramos pela mudrugada. É a 
certeza da segunda-feira e com ela 
a volta à corda social sôbre a qual 
nos equilibramos. O teitor que fôr 
asssistir inho, de Charles 
Dyer (e tenho certeza de que to- 
dos os meus leitores assistirão a é8- 








a uma barbenria que propaga dm 
tônico capilar, cujo inventor é ca- 
rica? O segundo, ex-terceiro a ar 
à» musicais de terceira, cuja gló- 
r.a máxima foi ter feito O comer- 
cial de uma japona na Tv, é mais' 
bem conservado, mais ferino, ex- 
trovertido e-utiliza a sua superiori- 
dade física e intelectual para agre- 
dir o ex-chefe de escoteiros. Char- 
1es está com mêdo, pois espera, de 
um momento para o outro, a inti- 
mação da Justiça para prestar es- 
ciarecimentos sóbre a sua conduta 
num bar onde surgiu vestido de 
mulher. &o lado disso, aguarda pa- 
ra o dia seguinte a visita da sun 
filHa única, que não vê ha mais de 
vinte anos. 
* Estes Os ingredientes da comé- 
d.a Inglêsa que, atualmente, taz o 
maicr sucesso no Amúwch FPheaire, 
com Paul Scofield e Putrich Magee. 
Que tal? Uma comedia sóbie ho- 
messexualismo? Talvez. Mas este é 
apenas um dos seus aspectos Mar- 
gnalizados por uma sociedade hos- 
til que admite à guerra por tratar- 
se de uma ventura legal, que ad- 
mite a prostituição como uma ims- 
tituição; que não se choca diante 
da miséria, da hipocrisia, da menti- 
ra, mas que utiliza todo o seu po- 
-tenvial de sadismo contra uma mi- 
noria erótica, como no dizer de Lars 
Ullerstam, os dois vaiRos homos- 
sexuais tentam dar um sentido de 
amor e comunicabilidade às suas 
pequeninas e mediócies vidas. 
Numa tentativa de encontrar um 
único momento de comunhão, Har- 
ry e Charles se cortam rente aos 
ossos com frases que se asseme- 
lham a navalhas. E dai? — per- 
guntará o leitor —. E das, trata-se 
de uma peça importante graças ao 
tratamento daao pelo autor à tel 
mática. Embora prêéso a uma visão 
naturalista do drama. Charles Dyer 
(por sinal, também, nome de um 
dos personagens) em nenhum mo- 
mento tenta justificar ou pedir 
desculpas pelo comportamento das 
suas criaturas, mas deixa claro, 
através de umn ação objetiva e de 
um diálcgo bem humorado e Intell- 
gentissimo, que à sociedade sempre 








Prêto no Branco 





— Não é bem assim, Carlos. 
Não patrerino o adultéro Acho 
apenas que a fidelidade é um di- 
reto 

Não um dever. 

— Você é um adúltero frus- 
trado? 

— Sov apenas 2 homem que 
sabe usa! com diguidade do seu 
dueito social e biviogico de ser 
adúlteru 

— Vncê va lançar um disco: 
“É precsr salivar 3 mulhe) ca- 
sada”, Pm que você é contra O 
homem rasado? 


— Porque a mulher está per- 
dende a capacidade de amar. 
Não tem a quem amar. O mari- 
do faliu fraudulentamente. 


— Você se sente um falido 
fraudulento ou santo de casa 
fas às vêzes milagres? 


+ Ev soy um sapto milagro- 
so Su 4 axesção ta cegra nu- 
mero iss'ma 

O nmen é assim mesmo 


Sus oróein nteção é W na 
Perrenmárs de Pangv para 
fazer ums cx fere cia sobre o 


homossexualismo. Em resumo, 


no mesmo horário em que o Gil- 
son Amado tenta fazer uma 
operação plástica no analfabe- 
tismu, do povo brasileiro, o Car- 
los Renato cultiva e cântico do 
adul'éric. Cade um vive do que 
pode E a nossa tv dêsses ex- 
tremos.... 


O Canecão é realmente a 
grande novidade da noite rario- 
ca E onde se pode sentir, num 
panorama geral, o quanto de 
gente mÃçe é hab'tada esta ci- 
dade Logo na entrada o portei- 
re fo; categórico: 


-— (O senhor está sózinho? 

— Nãn. 

— Mas cadê a sua acompa- 
nhante? 


— Está na minha alma. 

— Então não pode entrar. 

E toy um emsto para conven- 
cer o porteirc que antes sózinho 
dc que hem acompanhado, Mais 


tarde um garçon amigo me con- 
tava às Aificuldades que os do- 
nos cstêr atravessando 

Saba ck mnvimracto foi 
de 3 m'lhões. E a casa só re- 
cebeu oito, 


Recomendo aos navegantes 
uma noitada no Canecão Lá a 
alegria é gratuita, não paga 
“royait”, nem impósto de renda, 
E os preços não sãr apimenta- 
dos. O Restaurante Cabral 1500, 
na esquina da Atlântica com 
Bolivar, se o navegante entrar 
distraído e jantar, com um ami- 
go. um pºixinho trivial sem 
uísqui, chega pra você uma con- 
ta de 45 mil cruzeiros novos Aí 
você pede para ver a conta e 
descobre com tristeza que êles 
estão cobrando ” que não foi pe- 
dido e nem foi servido à mesa. 
É um cabra! gulnso 

Dixe vnrês com uma charge 
dc excelente LAN. Estou saben- 


h nc »— - 
|) E - ap 
E A SE ta am 


o 


te mo rr 


faltou compostura DO tratamenso 
das chamadas exceções é desta tor. | 
ma — sem fazer comícios — vai 
desmanchando os mitos nascidos | 
do amor mal orientado, tais como | 
os do cusamento, da maternidade, | 
da glória artistica e assim por dian- 
te. Infelizmente, lança mão de um 


sua própria vida inútil e frustrar. 
te) Ro dar “acabamento' a uma 
peça que prescinde dêste “acaba. 
mento”, 
* O grande mérito da direção de 
Martim Gonçalves é à falta de pre- 
tensão, Éle funcionou menos como 
um diretor no sentido convenciona) 
do vocábulo e mais como um orien- 
tador de Tratou de 
ajustar à com e a sensibi- 
lidade dos atôres à problemática 
dos personagens. Realmente, não ss 
trata de uma peça de amadores. 
Martim contiou no talento e na ex- 
periência de Jardel Filho e de Sér- 
gio Viotti e funcionou como um | 
mediador diante das suas dúvidas, 
Tratou de dar um sentido à movi- 
mentação cênica, altamente com- 
plicada, na medida em que nos da- 
mos conta que os personagens 
atuam envolvidus pelo seguinte ce- 
nário: uma barbearia cujos espe- 
jhos foram colocados na platéia e 
exercem, evidentemente, um incr)- 
vel fascínio sôbre os dois homos 
sexuais. Quando ll a peça, temi que 
Jardel Filho e Sérgio Viotti cais- 
sem no érro que acena nas entre- 
linhas: o de imitarem homosse- 
xuais, dando, assim, um show de 
exibicionismo, muito comum em si 
reais. Como, entretanty 
os dois personagens não têm teste 
munhas para a sua ação, tal exte 
riorização resultaria falsa, Serj: 
necessário que os dois 
obrigassem a platéia a encarar co 
mo orgânicos e inerentes de su: 
própria condição tôda a gama d: 
gestrs trefeitos, atitudes e mudan- 
cas de voz femínis. Isso foi cons 
guido plenamente. Jardel Filho tem 
a noção exata da importância d: 
cada gesto e sabe até onde. levá-lc 
passando da tra para a ironia, des 
ta para a autopiedade, desta par: 
o riso e déste no pranto com um 
perícia raramente vista nos palcos 
cariocas. Traia-se de um ator que 
mantém o personagem sob sua mi. 
ra. Sérgio Viottt, no infeliz Harry 
Lecds, numa caracterização felicis- 
sima, consegue «imagimem um ho- 
mossexual gordo, calvo, grotesco 
femínil) transmitir à platéia tôda 
a angústia da solidão e da necessi- 
dade da comunicação através de 
um sentimento de comunhão 
os demais sêres humanos: “mas 





ta encher êle tanto de carinho que 
éle acabava estourando". Mestre do 
diálogo convencional, Dyer leva-nos 
ao precipício do meiedrama, para 
em seguida nos salvar: “Sabe po 
que a gente gosta tanto de crian- 
ca? Porque são os únicos sêres hu 
manos mais estúpidos do que nós” 
— responde Chnrile para Harry ex 
plicar. “Mas éles tam deixar? f 
uma pena. Eles não tam aar um ga- 
róto para gente como nós”. 


* Não lhes conto o final mas fl. | 
ca a reenmendação: não deixem de | 


assistir a êste espetáculo humano 
comovente que mais uma vez levr 
o teatro para o seu caminho, ou se- 





| 
| 





ja, o de aceitar a verdade de que | 


nada que é humano pode lhe se 


estranho. 
FAUSTO WOLFF 


do que o men amigo está proi- 
indo de beter Cubra, descobriu 
o Brasil e o LAN a mulata bra- 
Sileira. O any passado quando 
estave na Europa manda lhe 
perg:ntar do que êk sentia fal- 
ta Manriovy-me êste desenho 
com nm nilhetinno Estov com 
tantas saudades do Brasil que já 
comerei até a gostas da bossa- 
ncva e do jeito lo Simona! can- 
tar. O único consôlk. aqu' na 
Europa é saber que vocês con- 
viver diáriamente com as mu- 
lheres mais lindas do mundr e 
eu não as vejo Mulhe linda dá 
Rm te em tudo" olhos e o res- 
o. 

CARLOS ALBERIO 


* 


AM 
mt te + 


Lan: “Corlos, você merdor me perguntar 0 
que me falta na Europa, Taí e resposta”. 









| ARTES VISUAIS 


E mais uma vez a conjugação de * 
vontades mostrou a sua O Lions 
seção de São mandou 


para crianças. 


prédio que espera uma concorrência | 
pública para se transformar num bar. | 


O que parece mais lógico é o apro»; 
veitamento do local, que é excelente, 
para se definitivamente a es- 
colã, com o religamento da água e & 
resização de reformas necessárias. 
Com a escola, inclusive, poderia a Col- 
méia verba para 
«ou funcionamento. A opção que tem 
o govêrno é & criação de mais um bo- 
tequim infecto que serviria para ven 
der cervejas no fim de semana. 
l 


Sendo escola, o local não poderia 


No comêço era a “Colméia de Pin- 
tores do Brasil”, Isso em 1919, na Quin- 
ta da Boa Vista e sob a direção segura 
e inspirada de Lovino Fanzeres. Hoje, 
continua o mesmo título, a direção é 
de Heloíso Noronha, mas está ameaça- 
da de extinção, só existindo, ainda, 
graças à dedicação do seu diretor. 


A Colméia funciona no Jardim 
Loológico, em local cedido por gentile- 


io a ' 


Cinema 


Mais uma vez o carioca 
fivina Greta Garbo, para gáudio dos as- 
sdstentes das de 30 e 40 e para 
um estudo mais profundo da “festiva 
intelectualizada” que faz das sessões 

vero hora do Paissandu o seu “habitat” 
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| Colméia de Pintores: 
um problema de todos nós 


JACOB KLINTOWITZ 


do um sacrifício excessivo a 
' Escolinha de Arte à míngua, sem + 
- recursos para compra do mínimo, 
banheiros, sem água. 


NOVAS PERSPECTIVAS 


Dentro desta situação insustentá- 
vel, quando a extinção se apresenta 
quase certa, repercutiu como uma 
bomba a denúncia da TRIBUNA. Aler-, 


No porão, 05 
trabalhos dus 
e 


tatentósos 
pintores Marceu 
Lopes e Luis 
antônio Ferreira 
(Foto de Osmar 


“Ninotchka”, em roteiro de Billy 
wilder, Charles Brackett e Walter 
Reisch, baseado na peça de Melchior 
Lengyel, fotografia de William Daniels e 
música de Werner R. Heymann, é uma 
produção e distribuição da Metro-Gold- 
wyn-Mayer (EUA) de 1939, reunindo em 
seu elenco, além da Garbo no papelstítu- 
wo, Melvyn Douglas (Leon), Ina Claire 
(Swans), Bela Lugosi (Razinin), Sig Ru- 
mann (Ivanoff), Félix Bressart (Bulga- 
noff) e Alexander Granach (Kopalski). 


Em complemento, o Paissandu apre- dá 


sentava o curto de Humberto Mauro 
“Um Apólogo”, produzido em 1939 para 


o Instituto Nacional de Cinema Edu 


cativo. 
GRETA GARBO 


Natural de Estocolmo, onde nasceu 
em 18 de setembro de 1905, de família 
pobre, Grêta Garbo empregou-se em um 
grande magazine “surgindo, assim, em 
muitos anúncios publicitários, o que oca- 
sionou um convite para interpretar a co- 
média “Luffar-Petter”, com o ator-diretor 
Erik A. Petschler. 


Animada por uma forte vontade de 
se tornar atriz, Garbo inscreveu-se na 
Academia de Arte Dramática, onde foi 
“encontrada” pelo realizador sueco Mau- 
ritz Stiller, que intuiu ncia um nascent 
talento. Stiller dedicou-se, então, 4 1 


(1923) e, d0f lepois, Da AiC- 


a 
; 
E. 
do 
E 


tava-se a população da e 
desaparecer uma que para poder 
funcionar, foi necessário r 


20 cruzeiros novos para comprar um 


| Por outro lado, o material para 


ESA a 

E 
q 
E 


7 


É 
H 
à 


É 


; 
É 
É 


manha, “Die Freudiose Gasse” A Rua 
das Lágrimas”, de G. B. Pabst (1925). 


Com a transferência de Stiller para 


“os Estados Unidos, Garbo o acompanha 


papel ds protagonista 

rent”, de Monta Bell, começando aí sua 
tama de “mulher fatal” e misteriosa, que 
a acom até se retirar da vida 
artística. Seu primeiro triúnfo absoluto 
foi “Flesh and the Devil” (A Came e o 
Diabo), tendo John Gilbert como com- 


panheiro. 


Com a morte de Stiller, Garbo reti- 
rou-se & uma quase completa solidão, em- 
bora continuasse interpretando filmes, 
o que muito contribuiu para a solidifi- 
cação de seu mito, já bastante difundi- 
do devido a seus filmes anteriores: “Le- 
ve”, de Edmund Goulding (1927), “The 
Divine Woman, de Victor Sjostrom 
(1927), “The Misterious Lady”, de Fred 
Níblo (1928), “Wild Orchids”, de Sidney 
Franklin (1929) e “The Single Standard, 
de John 8. Robertson (1929). 


Em 1930, Grêta Garbo enfrentou o 
cinema sonoro com “Anna Christie”, de 
Clarence Brown, um de seus melhores 








flimes. A revolução do cinema sonoro, fa- | 


tal a tantas “divas” da época, sómente 
revigorou a fama de Grêta Garbo, atra- 
vês de filmes como “Inspiration”, de 
Clarence Brown (1931), “Grand Hotel”, 


de Edmund Goulding (1932), “Queen 
Christina”, de Rouben Mamoulian 
(1933), “Anna Karenina”, de Clarence 
Brow (1935) e “Camille”, de George 
Cuko! (1941), Com êste filme, Grêta 
yarbe recolhe-se à vida privada, man- 


tendo um afastamento de mais de 


1 25 
desmente os perivdicos b 


os e que boa- 
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São Paulo não pode parar; 
São Sebastião pode. - 


Nésse dia útil acordei ce- 
díssimo. Na alma, morava 
uma eficiência saxã, uma 
disposição compressora pa- 
ra o trabalho. Fui à janela, 
em busca do primeiro oxi- 
gênio e vi Ipanema radio- 
sa! O Sol, cravado num céu 
nordestino, o vento parado, 
o mundo estarrecedor, tr- 
resistível! Era dezembro e 
convinha falar de praia. 
Confesso que não resisti 20 
chamamento do ócio e, es- 

implacável sen- 
timento de culpa, abando- 
nei-me, caminho do mar. 

Esquecido dos meus de- 
veres cívicos, bronzeava O 
couro, jogando a minha bo- 
linha maneira com Tânia 
Scher, quando senti que me 
olhavam. E olhavam, verifi- 
quei. 


Meu sócio, o tradicional 
arquiteto Amaro Machado 
(que o Otto diz ser o primei- 
ro mandamento da Lei do 
Lenhador: amar o machado 
. sôbre tôdas as coisas), de ci- 
ma da amurada, estrangu- 
lado numa gravata ortodo- 
a farda marrom, num 
fllêncio grave, visivelmente 
furioso, va-me com o 
ólho da consciência. Deixei 
cair a raquete, morto de 
vergonha, apanhado em fla- 
grante, em pleno adultério 
contra a Arquitetura pá- 


tos anos. 


ROTEIRO 
DA SEMANA 


NOVA MONTEIRO 


A SOMBRA DE UM GIGANTE, 
com Kirk Douglas, Senta Berger 
e participação especial de Frank 
Sinatra, John Wayne € Yul 
Brynner. Relata fatos verídicos 
sobre a guerra de libertação de 
Israel. Dirigido por Melvilie Sha- 
velson, que às vêzes acerta. No 
Odeon, Leblon, Copacabana e 
América. Horário. 13h 20m, 16h, 
18h 40m e 21h 20m. 


EL GRECCO, com Mel Ferrer e 
Rossana Schiaifino. Vida e amô- 
res do famoso pintor espanhol, 
Cinema cigestivo, adotando a 
linha tlografica ne gênero de 
"agonia e Êxtase”. Dirigido pelo 
ttaliano Luciano Salce, No Palá- 
clo e em horário normal. 


FABULOSAS AVENTURAS DE 
UM PLAYBOY. Volta de Jean 
Paul Belmondo e Ursula An- 
drews: A garantia máxima é a 
direção de Philippe de Brocca, No 
São Luís e Santa Alice, em ho- 
rário normal, 


O AGENTE FLINSTONE, de- 
senho animado com Flinstone 
imitando James Bond, Lança- 
mento para a garotada em fé- 
rias. Dirigido pela dupla Joseph 
Hanna e William Barbera, No 
Rian e Carioca, em horário 
normal. 


AS DESVENTURAS DE MER- 
LIN JONES, com Tommr Kirk 
numa produção de Walt Disnes 
dirigid nor Robert Steve 


f 


tria, minha mulher de tan- 






Amaro, serissimo, me- 
neava a cabeça, a explosão 
iminente, a descompostura. 


— Sim senhor... 

O Atlântico, velo, acari- 
nhou-me os pés; Tânia re- 
clamou a interrupção; Car- 
inhos Niemeyer, de longe, 
dava adeuses; Caio Mourão 
furou uma onda rolinha; 
Arduíno unia, de pé na 
prancha, Ira Etz cumpri- 
mentou-me, dando bananas 
carinhosas; o Arpoador me 
sorria. pleno de vida, aplau- 
dindo. Uma festa! 


Voltei a olhar o Macha- 


rinho engomado, o cabelo 
frisadinho, a barriga conti- 
da no cinto de castidade, € 
urrei. 


— Vá você, Machadão! 
Vocé é imortal eu não sou! 
Você tem a Eternidade pa- 
ra a eu não tenho! 
Vá você! Produzs muito, vi- 
re dinheiro! A ordem e O 
progresso te esperam. Eu fi- 
co aqui desperdiçando a vi- 
da, vivendo. 

Machado empalideceu. E 
mais eu berrava: 


— Imortal! Lenhador! 
Ame o seu machado sôbre 
tâdas as coisas! Imortal sa- 
fado! 


baixo, mais grave, mais si- 
lencioso. Abortara o pito. 


Meia hora depois, volta- 
va. Estava sem gravata, me- 


tido numa sunga indecente, . 
o chapéu-de palha. veio. 


de Innge. explodindo de ale- 
gria, varado de Sol, rolan- 
do na areia, renascido, gri- 
tando: 


— Não sou imortal! Não 
sou imcrtal! Deixa ver aí a 
raquete! Agora sou eul Bom 
dia! Bom dial 





férias. No Ópera, em 
normal, 


O OLHO DA ESPIONAGEM, 
com Dana Andrews e Pler Ange- 
MW. Dirigido por Vittorio Bala. 
Mais um filme sobre o fatigado 
tema de espionagem. Aconselha- 
mos aos fás do género, com sé- 
rias restrições, Nos três Art Pa- 
lácios. 


horário 
. 


LOUCA JUVENTUDE, com Jo- 
selito e Marisa Merlin dirigidos 
pelo desconhecido (será pseudô- 
nimo?) Manuel Mur Otí, Não 
aconselhamos, pois a presença 
de Joselto não vale o preço de 
uma entrada. Em todo caso, está 


sendo levado no Condor, Plaza, - 


Olinda e Mascote, em horário 
normal e com censura livre. 


A VELHA DAMA INDIGNA, 
com Sylvie, que oferece um ex- 
traordinário desempenho no fil- 
me de René Allo, vencedor da 
Gaivota de Ouro do 1.º Festival 
de Cinema do Rlo de Janeiro. 
Aconselhamos veem entemente 
uma ida ao Paissandu, para 
assistir à comédia de Alló, Ho- 
rário normal. 


UMA FAMÍLIA FULERA, escri- 
to, produzido, dirigido e interpre- 
tado por Jerry Lewis contendo 
“gafs* sensacionais. Não é um 
dos melhores Lewis, que está 
longe de “O Terror das Mulhe- 
res* e "O Professor Aloprado*. 
No Scala, Bruni Ipanema e Bru- 
ni Méier, em horário normal. 


O EVANGELHO SEGUNDO 5. 
MATEUS, com Enrique irazoque 


e INarguerita Caruso, dirigidos 
pelo marxista Pier Paolo Pasolt- 
ni A vida de Cristo vista por um 
esquerdista num fllme premiado 


dignidade Acon- 
No 


UnrPá = 


TRIBUNA - SEGUNDO CADERNO - PÁG. 3 


contro 


MARCOS DE VASCONCELLOS 
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“Pigalle reabre 
sem strip-tease, 





A Noite é Nossa 


FERNANDO LOPES 


com Paulo Silvino 


* Ontem tivemos an estréia de 


Helena de Lima no Meia-Noite, com 


o bom Raul Marcarenhas mandando 


suas notas no piano, 


* Quem andou no Rio foi a can- 


tora Cláudia, aquela que não se 


aprende na escola * Parece que Elia- 
na Pitiman vai mesmo encerrar sua 
carreira vitoriosa no Rui Bar Bossa, 


No canteiro não foram plantadas só- 
mente rosas. Os espinhos também 


estavam por lá. Segredos da noite, 


minha gente, 


* Onde era o Top Club parece que 


vai abrir uma cervejaria. No Rio é 


assim mesmo. Besta uma casa abrir 


e fazer sucesso — o Canecão —, e já 
estão aparecendo os imitadores. Mas 
carbono sempre foi carbono. meus 
amigos Depois de umas poucas fólhas 
ficam sem urermo e acabam em 
uma lata de lixo r que não fazem 
coisas novas? imitar é feio demais... 

* O telefone toca e do outro tado 
é o maestro Sacha Rubin. Fugiu de 


hospital e voltou ao piano do Balaio, 


Está tudo em ordem e. para comemo- 
rar o acontecimento, tomou alguns 
“fundos de copos”. Na ausência de 
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t. P. BRACONNOT 
THE GREAT SINATRA — CAPI- 


“POL 20.919 — Lança a Odeon um Lp 


com o maior cantor de todos os tem- 
pos, ou melhor, relança o Lp, pois O 
programa é constituido por grandes 
sucessos seus, que já figuraram cia 
outros discos, gravados durante o que 
se pode chamar de terceiro periodo de 
sua carreira entre 1954 e 1961. quan- 
do cantava para u Capitol Essa € q 
época em que se nota mais a influen- 
cla do fuzz o em que as Interpreta- 
ções são mais vigorosas e ritmadas. 
Contavs nesse nerindo com notáveis 
acompanhamentos na malorta de Nel- 
son Ridáte e com aníms de Billy May 
e Axel Btordah! 

É us Lo que os adeptos mais ré- 
centes desse fabuloso cantor não de- 
vem verdor quis amresenta Sinatra no 
auge do sen exrrelra bem como é 
quase imnosstvel conseguir os discos 
mate anttene que contém as belas po- 
cas dbuce proçvrama discos que estão 
fora Ass catálogos ou regotados 

O orovrame todo excelente con- 
têm Come dance witn me Blue Moon, 
Sentembrr in the entr Satoraoas 

ntebt Check to eneek How deep is 


the oceas Frentes maneles ar nonds, 
Dav bo das Yes indeed My blue hea- 
ven, Fear sda festing. Yom do some- 
thino e qe Mermselo e Donecing ir 
tne derx 

Recomerdom "n restrições és- 
sa eravncho, que o de notável qu 
dade técnica 

+ 

THE NIGIHECRANLERS = COM 
PACTO MOCAMP KAPP Nica 
sara q frmemtra Tra e. 
ses p Venpre mr a o + 

FOVE TOPS COMPACTO M 
CAMBO PO TA , 


Sacha a casa ficou sendo dirigida 
pelo seu minterio' com o maitre 
Costa como chefe e Aristides como 
relações públicas E a casa mandou 
brasa com o maranhense (descul- 
pem) Carlinhos sv piano e Ted Ru- 
bin na discoteca. 

* E o “Touro Sentado” vem por 
at, acompanhado do Cicero Carvalho. 
* Nosso fim de semana será em São 
Paulo, onde o programa do filho da 
Violeta val ser mandado no ar. O no- 
me: “Oltavo Botequim” mas podem 
beber em qualquer um. 

* Nóvo espetáculo já está em cena 
na boate Pigalle fechada há alguna 
meses desde a morte do seu proprie- 
tário De Panis O espetáculo lança na 
noite um jovem em quem todos fazem 
muita fe Paulo Silvino Filho de 
Siivino Neto 4 um dos mais intell- 
gentes humoristas de nova reração. e 
quem já assistiu sos ensaios anão se 
cansa de garantir que tem tudo para 
agradar Vamos torcer jovem. 

* Circulando no o sr. José 


Sales. presidente do Clube Internacio- 
nal de Recife, que velo tratar de 
assuntos para movimentar a noite de 


GSE 


r 


X 
ame s 


PRA 


Na Overação 
Trevo 67, a 
Companhua 
Brosilera de 
Discos catá 
lançando um 
nóvo conjunto, 
um septeto ; 
cocnmninado de q 
The Mugstones 


spas 
p, 
E 


com as peças de Holland-Doster-Hoi- 
land: Reach out [1] be there e Until 
vou love someone. Cotação: tt 


MARTINHA — COMPACTO AR- 
TISTAS UNIDOS -— Jovem cantora 
apresenta" Eu te amo mesmo assim e 
Quem disse ndeus agora ful eu am- 
bas de sun autoria, Cotação: “+ 


THE BEATLES —- COMPACTO 
ODEON — f£sse famoso conjunto exe- 
cuta: Anna Chains Misery e | saw 
her standing tncre, Cotação; tt* 4 


PANICALI E ARRUDA PAES — 
COMPACTO ODFON - Dols bons ar- 
raniadores, Lyrto Panicali e Luiz Ar- 
ruda Paes dividem êsse disquinho O 
crimeiro apresenta, de sua autoria: 
4 rainha louca e A sombra de Re- 
berca O segundo executa À contem 
so e Encantamena Coração, t+ 


ACONTECEU MP DISCO — & Ca- 
oacabana tancou mais um Lp de Jah. 
Dalras Prish em que é apresesizar 

ant das aves brasiisiras senda 

gumas fnixas canto 
1a conhecidas pecas must 


dase 





cinco de agósto. Para o mês de setem- 
bro já foram contratados Catulo de 
Pnula, Helena de Lima e Miltinho. 

* Adriana Pritto, depois de ven- 
cer no cinema, está mandando ver de 
perto o sucesso, nas novelas do canal 
quatro. £ da móça linda e loura a 
nossa foto de hoje. 

* Amândio, depois de terminar & 
dublagem de “O Espião que entrou en: 
Fria”. prepara-se para “Os Três Amô- 


mento anda de caminhando bem 


o ” 

* Agilido Ribeiro assinou contra- 
to com Herbert Richers para ser o 
protagonista de uma das suas próxi- 
mas fitas. O Herbert sabe o que far 
levando para o cinema, mais uma 
vez. o talento do jovem ator. 

* Roberto Cnrlos ganhando um 
sexto lugar no estrangeiro. O ra 
está com Ludo é não está prosa. * O 
sr. Josquim Saraiva, português queri- 
do de todos, vai a Lisboa buscar 
atracões para seu restaurante, 

* Nosso bom Mauro Bales é O 
nôvo presidente da Associação Brasi- 
leira de Propagunda. E quem fêz 
mais anda de Mauro foi Ge 
mesmo, com seu passado, seu presen- 
te e seu sorriso. Pernambucano bom 
tai mesmo... 

* Paulinho Soledade sofrendo 
a remodelação do Zum-Zum, que 
será totalmente nóvo. Mas o atraso 
nas obras deixam o Paulinho sem 
poder marcar data certa para & rea- 
bertura. 

* Agildo Ribeiro, Marilia Pêra e 
Augusto César desistiram de tomas 
parte em “Deu a Louca em Holly- 
wood' nôóvo espetáculo do Fred's, 
com estréia prevista para a segunda 
quinzena dêste més. ensaios estão 
se intensificando. sendo que os bai- 
les estão prontus * Depois de terem 
realizado seu casamento, Esteban e 
Solange (sobrinha do colffeur Re- 
nault) estão fazendo malas para 
viverem em Quito, Equador. É um 
desfalque na vida noturna de Copa 
Beach... 

* Sérgio Cavalcante. proprietário 
e ewrande animador do New Jirau, 
assistindo e apiaudindo “Rio Zé Pe- 
retira”. em companhia de Dodora 
Deps e Murilinho de Almeida. Depois, 
quase não conseguem mesa lá na sua 
casa, que estava fazendo voltar fre- 
guês. Uma noticia triste para os 
meios artísticos foi o suicídio de Dir- 
ceu Neri, o grande confeccionador de 
máscaras, premindo na Bienal de 8. 
Paulo. Sua mulher, Marie Louise, e 
seu filho viajuram a semana passada 
para a Suiça e o pobre Dirceu acabou 
cometendo o gesto extremo. 

* Circulando pelo Rio o proprie- 
tário do Encouracado Botequim, casa- 
de sucesso em PArio Alegre, que já 
recebeu à visita dos grandes nomes 
da nossa música, Vai passar alguns 
dias entre nós.., * Gísela Machado 
e sua filha Djenane (do elenco de 
“Os Corruptos") foram ao Copacaba- 
na assistir ao “O Cavalo Desmalado” 
e gostaram muito da peça de Fran- 
coise Sagan. 

* E logo mate o feijão estará do- 
minando a orla marítima. Não há 
nada a fazer serão enfrentar uma 
feijoada e depois uma sesta, que nin- 
guém é de ferro... 


u 





cais, No mesmo suplemento, temos 
em relançamento, Don Costa em Vo- 
zes e Trombone e em Lp Verve, Ja- 
cke e Roy, em Changes, * A RCA Vic- 
tor também apresenta seu nôvo su- 
plemento, em que figuram Lps de Ro- 
semar, Os Velhinhos transviados na 
paquera, Jacob e seu conjunto em Era 
de Ouro e Lamartine Babo, com di- 
versas musicas désse compositor in- 
terpretadas por artistas da velha 
guarda. * Ronnie Von continua em 


evidência, agora com um compacto 


Polydor em que canta versão de Mu- 


sic to watch girls by e Jardim da tn- 


fância, + A Fermata lançou compac- 


tos com Pascal Dane) (Kilimandja- 
tBond Street), 
John Fosted (Carmina, non correre), 
The Parade, Cláudia Barroso, Os Sam- 


ro), Burt Bacharach 


beatles e The Shakers, * Da Som/ 
Rinior. recebemos ns compactos Os 3 
NPris, As Meninas e 
eom 3 canções de San Remo 7 + Da- 
Pd Nasser está completando 23 anos 
de compositor e a Copacabana vat ho 

menageá-lo com um Lp em eve fi 

curam algumas de suas melhor 

pecas 


1 Bartmar's, 
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BARÃO DE SIQUEIRA JR. 

* ESTEVE circulando no Rio, em balle a rigor, do qual participarão 
férias e a negócios, o colunista nQ- os cantores Ellis Regina e Jerry 
mero um do Rio Grande do Norte, Adriani. Outros clubes fechados da 
3. Epifânio, que comanda a coluna capital potiguar são: ABC, que te- 
social do jornal de Natal, “Tribuna - rá breve uma suntuosa sede social, 
do Norte”, e que nos trouxe inúme- e tem o comando do engenheiro 
ras novidades do Nordeste. Falou- Tupan Ferreira de Souza (estêv 
nos que seu baile branco será no também entre nós), e o Jiqui Coun- 
dia 7 de outubro, no América Pute- try Clube, recém-insugurado, na 
bol Clube, com 35 brotos, tendo co- Lagoa Jiqui, em recanto belíssimo, 
mo madrinhas e patronesses damas tendo como presidente o industrial 
da sociedade potiguar. Patrocina- Rui Moreira Paiva. E para finali- 
rão o evento: Maria da Graça F. de sar 0 nosso comentário sôbre o ma- 
Bouza, Denise Pereira ; Már- testoso Estado do Rio Grande do 
cia Montecarrilno, Grasieia Fonse- Norte, podemos dizer que teremos 
ca, Maria de Lourdes Milanês, Gló- em nosso baile de 38 de outubro, 
ria Tavares de Carvalho, Riva Man- no Copa, em benefício das obras 
del Fried, Luiza Maria Dantas de assistenciais do Notre Dame de 
Macedo, Olindina Fernandes de Bion, uma representante potiguar, 
Paiva e outras. A orquestra será de trazida pelo enlega J. Epifânio, 
W. Emesto. J. Epifânio ficou en- * ALMOÇANDO na pérguia do 
tre nós uns dez dias e já retornou Copa, com amigos, o banqueiro Ar- 
a Natal. tur Ribeiro Júmor, do Banco de 
* JA que 0 assunto é Natal, cida- Crédito Territorial, que falava eu- 
de bonita do Nordeste brasileiro, fórico sôbre o mural recém-inau- 
podemos diser que o América Fu- gurado de seu estabelecimento de 
tebol Clube comemora, no próximo crédito. O velho amigo Artur está 
dia 4, 53 anos de atividades espor- com planos de circular em breve 
tivas e sociais, com um grandioso nos “Btates”, 


GENTE JOVEM 


ra do Leme, da elegante Glorinha 
Carvalho, em homenagem no colt- 
nista mineiro José Mauricio, que 
está alguns dias entre nós. Será en: 
esporte, com muita garóta bonita * 
muito lê-lé-lê na pista. * O jovem 
jornalista Aristóteles Drumond 
terminando o Curso de Gerência 
Geral da Pontifícia e reassumindo 
seu pósto no Nacional de Minas 
Gerais. Ontem êle almoçava no res- 
taurante do Country, na cidade, 
com seu grance amigo Leonardo 
Alkimin, * Deixando saudades no 
Rio o superbróto bandeirante Mo- 
ria Helena Washington de Mello, 
que teve como cicerone o elegante 
Jorge Martins Flóres, em tôdas ar 
reuniões sociais € nos clubes, * Co- 
menta-se muito que Maria Helena 
deixou alguém caldinho por si, e 
que as cartas se seguirão, agora, 
em abundância, para São Paulo, + 


Em grandes papos econômicos, num 
almóço do Jóquet; Carlos Herméce- 


Palavras 
Cruzadas 
n. 206 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA ANTERIOR 
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As 22 horas, jantar na cobertu- 


Lerdo — 88 — Lot 


RIO DE JANEIRO, 8-9 DE JULHO DE 1957 


Fatos & Gente 


* 





Copa 
nes Príncipe, Enrique Kearti, Man- 
duca Lins e Augusto Wiensena, + 
BROTO DO DIA — Beatriz Elisa 
Moeldmann Perro, filha do advo- 
gado e sra. Aderson Ferro, com 15 
anos, carioca, de olhos e cabelos 


tou bastante do convite para debu- 
tar em Noite do Vestido Branco, a 
28 de outubro, no Copa, em bene- 
ficio das obras assistenciais de No- 
tre Dame de Sion, Será sem dúri- 
da uma das elegantes garótas de:- 
sa noitada branca, 





HORIZONTAIS 





cio que se colocava no da mú- 
mia, 22 - Cuja velocidade excede a mé 
dia ordinária; 98 — Dança escuras; 
27 — Rio da Rússia, 28 - Masca de fu 
mo; 30 — Prep.. tempo; 31 - Pátio, vor 
tibulo: 32 — [Bictals de Dumas; 33 —- Ro 
é cidade do Ri; Grande do Sul: 35 — C!- 
dade das Filipinas, na filha de Luços; 
38 — Registro de cerimônias; 37 — Ds- 
riem a forma ou a cr da péroia q; 40 — 
Nota musical; 41 — (Are. Minha; 42 - 
Mota: 43 — A parte de três: 44 -- Rein- 
cidente; 47 — Sobrenome: 48 — Altar do 
sacrifícios: 49 — Pref; união; 51 — Fi- 
zera contraste, 


VERTICAIS 


da 

15 — Medida hebraica de comprime! 
18 — Sistema de pavimento de use pº 
meio de brita e anlhro (plo: 18 — Em 'v- 
Etr mais alto; 23 — art def amt; M - 
Relativo ae campo: 25 — Palavra escas 
dinave: ilha; 20 — assassinar: M — 
Abrev Intina: Imperator: 24 — Geno 
38 — Nome de letra M; 39 — Achar q7º 
04; 44 — Lago da Turquia: 43 - Epocs 
45 — Cabana: 47 — Desacompenhoc 
50 — But; profissão, 


(N.º 205) — HOR.: Abespinhado — Me: 
—- Roc — Acamada — 4 
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«onistas, contra a mo- 

e ou contra o lé-1ê- 

Jo contrário, se eleito 
orescindirê da colabo- 

r o jovem, à qual con- 
ca de grande impor- 


v a chapa de conselhei- 
r formada por nomes 
grande tradição no 
pático clube e que sa- 
b nos, se eleita, resolverá 
a «tles problemas até en- 
t+ considerados insolú- 
veis. Antônio Sauler, elei= 
to dará vida nova ao clu- 
b: da Penha, dinamizando 
trios os tos, 
p 'ncipalmente o social, 
e itural, patrimônio e es- 
pertivor Tem--grandes pla- - 
nºs para serem executas 
ds num futuro bem pró- 
x no e, segundo os seus 


p sse será o Início de uma 
v 'n nova e de uma arran- 
cda definitivamente 
e ancipadora para a total 
1 »rtação da “Jóia Leu- 
p 'dinense*, Antônio Sau- 
kr está recebendo o apoio 
t strito dos Beneméritos, 
C-upo dos Quinze, Grupo 
ds Coilotes, Grupo dos 
C rujas e, também, de fl- 
t ras de grande tradição 
r- sociedade leovoldinen- 
E Sua vitória é tida como 
e "tíssima, 
“va Macapurl, 67 

Fone: 30-2548 
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VEBUTANTES 
*: ACONTECIMENTO 


A simpát ca agremiação 
ti Lagoa viverá na noite 
de hoje festa das mais bo- 
ntas e categorizadas, O 
Brile das Debutantes, na 
base do "black-tie*, é o 
grande acontecimento que 
levará muita gente vip ao 
€ be presidido por Silvio 
Amortm, Em noite de ter- 
n'2 e encantamento se- 
Fo apresentadas à soc e- 
Cide as seguintes gracio- 








"BRLEDA sUBTER 





ga Angela Fabrício da 
Cunha, Ceres Castor Silva, 
Diaua Márcia Dias da Mo- 
ta Eliane Alves Peixoto, 
Eliane Faria Quintão, Eli- 
subete Vitóra Lira, Hele- 
na Espírito Santo, Heloisa 
Miquens de Araújo, Inês 
Ferraro Ficneiredo, Jaque- 
Uve Santana Studart, Ka- 
tia Barros da Costa, Leda 
Meria Oliveira Pereira Lia 
Viana Carneiro, Luziane 
Mar'a Loiola Corrêa, Ma- 
ria Angela Machado Pupo 
Nogueira, Maria Cristina 
Aniceto Barreiro, Maria 
Ester de Castro Serrano, 
Maria Luísa de 84 Ferrer, 
Nádia Regina Enerz Cos- 
ta, Nilda Lisboa Marques, 
Norma Belo Musco, Rosia- 
ne Fontes Peixoto, Sandra 
Maria de Paula Carvalho, 
Bandra Regina Ferrer de 
Araújo Góis, Silvia Maria 
Pereira da Costa, Tânia 
Dellegrave Góis, Teresa 
Elisabete Viana  Savelll, 
Vanésia Lemos de Riba- 
mar Ramos, Vera Lúcia 
Brito de Oliveira e Vera 
Lúcia de Sá Ferrer. 

Funcionará como mes- 
tre de cerimônias o conhe- 
cido Ribe ro Martins, en- 
quanto a música para 
dancar será fornecida pe- 
la Orquestra Violinos de 
Varsóvia, Convém anotar 
que será exigido para as 
damas o uso do vestido 
longo, medida, nllás, das 
mais nesrtadas. 
Avenida Borges 
de Medeiros, "99 

Fone: 47-3609 


MELLO 


TÊNIS CLUBE 





É ATRAÇÃO 


* Na simpática agremia- 
ção da praça do Carmo & 
note de hoje será marca- 
da por uma programação 
que vai movimentar o 
quadro social. O Batle da 
Buéter, que contará com 
a boa música do conjunto 
de Bob Marney, será a 
principal motivação para 
que muita gente jovem e 
bonita promova um boni- 
to desfile, ao fim do qual 
serão premiados 0 rapaz e 
a intça que vestirem suê- 
teres ma s originais. Tudo 
será iniciado às 23 horas e 
as cançus serão prolonga- 
das até as 4 horas da ma- 
drugada. O traje para a 
noite de hoje, é óbvio, se- 
rá o esporte, 

* Para amanhã, a par- 
tir das 19 horas, o Depar- 
tamento Social está anun- 
clando mais uma atraente 
toate em ritmo de tê-iê- 
té programação muito do 
agrado da jovem euarda 
melloense. Também para 
esta festividade foi deter- 
m nado o traje esporte, 

Dia 12 de agósto sába- 
do, foi a data determinada 
pera a realização da gran- 
de promocão social do se- 
gundo semestre de 67. 
Uma catecorizada noilte- 
dancante, com música do 
conjunto Os Canibais e 


= 
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ums ma or confraterniza- 
«ão, Pelo invulgar egg 


é de preser-se sucesso 
absoluto para aquela fes- 
tividade + 

* O Lepartamento 8o- 
ctal está eceitando inseri- 
ções dus móças que dese- 
farem “rteipar do con- 
curso que elegerá a Rai- 
nha da Primavera de 67 
A festa vara coroação vai 
acentecer em noite do mês 
de setembro, 
Rna Caroen, 171 
Praça do Carmo 
Fone: Cetel — 91-2296 


* De parabéns o presi- 


dente João Silva, que 
aprovou “in totum" a ex- 
celente programação so- 
cial elaborada pelo diná- 
mico vice-presidente so- 
cial, para festejar os 69 
anos de fundação do clu- 
be da Cruz de Maita Tu- 
do estara acontecendo em 
grande estilo a partiy de 
1.º de agósto e até o últi- 
mo dia daquele mês. Para 
que os associados, simpa- 
tizantes e le tores possam 
ter uma ão ampla do 
que será o níver do Vas- 
noticiamos hoje as 
grandes promoções, Dia 5 
de-agósto, a partir das 23 
horas, baile aos avor.es 

bom conjunto paulista 

tmos OK, + Dia 12, sá-. 
tado, também a partir das 
23 horas, será a vez do ex- 
celente conjunto Cry-Ba- 
bles apresentar-se para O 
grande públco. * Dia 19 
quem vai fornecer mús ca, 
muito té-ié-jê, é o fabu- 
loso conjunto Os Popula- 
res, Quem val vibrar é a 
mocidade vascaina. * P1- 
nalmente, no dia 26 de 
agósto, o grande aconteci- 
mento: baile em "black- 
tie”, para o qual serão 
exigidos vestidos longos 
para as damas, A orques- 
tra contratada foi Ed Ma- 
ciel, Inegávelmente, a me- 
lhor do momento. Por tu- 
do isso é que não temos 
médo de afirmar que a 
programação de aniversã- 
rio do Vasco está condi- 
zente com as suas tradi- 


ções, 

* A diretoria, por nosso 
intermédio. enva um avi- 
so ao quadro de sócios: 
durante todo o mês de ju- 
lho não haverá programa- 
cão social, nara que pos- 
sam srrumar a casa. isto 
é. preparar os salões da 
Lagoa para as grandes 
festividades Vale a pena 
ficar um mês paradinho, 
pois em agósto muita col- 
sa vai acontecer. Aguar- 
dem, porauve vale a pena, 
Ginásio: Ron General 

Almerio de Moura, 131 

Fone: 46-6991 
Sede Náutica: 
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associados do clube, se 
apresentará para os 
aplausos do selecionado 
quadro soctal do PIC. 

* Amanhã, a partir das 
14 horas, será a vez da 
divertir no 


ma” Quem va tocar é o 
contunto Samba-Rio, & 
festa contará com a par- 
ticipação especial do "xe- 
rife* Big Jones, do cômico 
Almeidinha e dos anõss da 
Tv-Globo. A quadrilha in- 
fantil será a da Escola de 
Paquetá, sob o comando 
da simpática vrofessóra 
Maura Quintan'lha, 

* Dentre a variada pro- 


moção, merece destaque 
todo aj o Baile de 
Aniversário, determinado 


para a noite de 29 de ju- 
lho Arlindo Silva, o diná- 
mico diretor social, dese- 
joso de apresentar no seu 
clube o que de melhor 
existe, contratou a fabu- 
losa orquestra de Ed Ma- 
ciel O traje obrigatór o 
para aquela festividade 
será passeio completo e 
tudo será iniciado às 23 


Cetel — 97-8100 


TIJUCA 
TÊNIS CLUBE 


SEDE 
É UMA REALIDADE 


* Não foi sem justa ra- 


zão que o Conselho Deli- 
berativo da aristocrática 
agremiação outorgou mais 
um mandato presidenc.al 
ao dinâmico e empreende- 
dor Eduardo Tavares Gui- 
marães. Agora mesmo éle 
e todos Os seus compa- 
nheiros de diretoria tra- 
balham para que a nova 
sede social, sonho de to- 
dos os tijucanos, seja 
inaugurada parcialmente 
ainda este ano, Conhecen- 
do como nós o lIdealismo 
dos homens que dir gem o 
Tijuca Ténis, não temos 
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música, pelo conjunto The 
Five Men e só será permi- 


filme "Magnífico Traído”, 
estrelado por Cláudia 
Cardinale. Tarrbém nas 
noites de sexta-feira e sá- 
bado, às 21 horas, o elen- 
co amador do Tijuca vol- 
tará a apresentar-se, Ti- 
tulo da veca a s:r encena- 
dn: “Tracvédia para Rir”, 
Rim Conde 


SOCIAL RAMOS 





UMA NOITE 





merece destaque todo es- 
pecial: "Uma Noite Por- 
tuguêsa", anunciada para 
a noitz de 15 de julho, sá- 
bado. Fla, por certo, ense- 
jará maior confraterniza- 
ão da cclôn a lusa radica- 
da na zona leopoldinense, 
O baile, que tem seu ini- 
cio previsto para as 23 ho- 
ras, será abrilhantado p:- 
lo conjunto Serenade. 
"Show" autêntico vm 
acontecer à 1 hora da ma- 
drugada e contará com a 
participação de artistas 
internacion ais: Maria 
Alcina e Natércia Lins, 
Antônio Campos e ainda o 
consagrado Francisco Jo- 
sé, Os acompanhamentos 
estarão a cargo de Antô- 
nio Rodrigues e Silvino 
Pinheiro. Também o Gru- 
po Folclórico Maria da 
Fonte, da Casa do M nho, 
apresentará múmeros re- 
gionais e trajes típicos da 
região do Minho, Será uma 
nolte de agradável convi- 
vio socin] e de muita Sau- 
dade para os portuguêses 
que comparecerem ao pa- 
tácio leopoldirense — o 
Bocial Ramos Clube, 

* Logo mais. às 20h30m, 
o Grupo de Teatro Ama- 
dor da MABE — Moderna 
Associação Brasileira de 
Ensino — val apresentar- 
se para o selecionado 
quadro social do clube 

presidido por Adriano Ro- 





dos 

ção de Carlos Nobre. Par- 
ticipam do espetáculo: 
Luís Magnelli, Paulo Sér- 
, Rodrigues, 
Francisco José, Maria Ga- 
briela, Jupira Lopes, Ve- 
ra Lúcia, Manoel Fidalgo 
e Ivan Mandes, Maria Jo- 
sé Vaz Malta Eraldo Pe- 
r: ra, Antônio Gonzags, ). 
Morats, Jrão Estéves, Car- 
los Ab-eu, Válter Richm, 
Carlos Malta e professor 
José Fontes. 





CLUBE . 
MUNICIPAL 


REUNIÃO 
DC CONSELHO 


* O Departamento So- 


cial programou para ama- 
nhã sessão cinematográfi- 
ca, com exibição d>2 filmes 
infantis, A tarde é à noite 
de domingo, dia 16, acon- 
teserá uma festa-dançan- 
te abr lhantada pelo con- 
junto de Agostinho Silva, 

* O Conselho 
D:liberativo está sendo 
convocado para uma reu- 
nião no dia 27 de julho às 
20,30h, na sede da rua 
Haddock Lôbo. 

* O Departamento de 
Esportes do Clube Munici- 
pal está convidando os 
funcionários das BSecreta- 
rias e das Autarquias do 
Estado, para se organiza- 
rem em equipes represen- 
tativas, a fm de par- 
ticipar da 1 Ulmipiada 
programada pelo clube. 
Haverá jogos nas seguin- 
tes modalidades: basque- 
tebol, volibol e futebol de 
salão, Os Interessados po- 
derão inscrever-se no De- 
partamento de Esportes, 
rua Haddock Lôbo, 353/ 
367, das 20 às 22 horas. 

* 4º Festival Folc'órico 
Internacional - Está pro- 
gramado para os dias 28, 
29 e 30 do corrente, na se- 
de da rua Haddock Lôbo, 
Aquela importante promo- 
ção está despertando in- 
vulgar interésse no quadro 
social, 

* No período de 20 a 28 
de Julho os associados 
estarão realzando uma 
excursão a Brasília. Ins- 
crições e informações na 
sede central, Bibliotrca. 

* Os papais interessa- 
dos nas aulas de Inglês 
para crianças. ministradas 
pela professora Magde, 
poderão obter informações 
pelo telefone 34-8865. 

Rua Haddock 
Lôbo, 333/367 
Fone: 28-0169 
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NÍVER COM 
VIOLINOS DO RIO 





* As festas à caipira se- 






rão encerradas: na noite 
de hoje é amanhã, com 
monumental reunião. Ha- 
verá um verdade ro desfi- 
le de quadrilhas, quando 
se aprssentarão os famo- 
sos grupos da Asscciação 
Atlética Vila Isabel, Im- 
perial Basquete Clube, 
Mello Tênis Clube e Olaria 
Atlético Clube. A festança 
será iniciada às 20 horas 
e um categorizado con- 
junto típico animará as 
danças. 

* Amanhã, a partir das 
15 horas, será a vez da 
p.lizada despedr-se dos 
fejyuedos juninos. Uma 
grande festa-mirim ense- 
jura à garotada horas de 
muita alegria e uma maior 
confraternização Infantil. 
Vai acontecer a exib cão 
das quadrilhas do Institu- 
to Nícia Macieira. Inst'tu- 
to Pignataro, Mello Tênis 
Clube, Disneylândia e 
Branca dz Neve. A farra 
infantil va* ser boa mesmo, 

* O grande aconteci- 
mento social que marca o 
primeiro aniversário de 
fundação do Várzea, agre- 
miação tão bem dirigida 
por João Carlos d: Almel- 
da Braga, é o Baile de Ga- 
Ja, determinado para a 
noite do próximo dia 22. 
Quem val tocar é a Or= 
questra Tabalara, do ma- 
estro Sever no Araújo, e o 
"chow", dos mais cattgo- 
rizados, contará ecmm a 
participação dos Violinos 
do Rio, Para esta festa sº- 
rá obrigatório o vestido 
longo para as damas. 

* Vai de vento em pôna 
o concurso interno que 
v»pontará a Rainha do 
Varzea Country Clube, Ca- 
da devartamento apóia 
vma bonita jovem como 
sva legitima revresentan- 
te e a luta está sendo 
grande pela vitória final, 


Todas-as candidatas-são- 


lindirstmas e dcizmas de 
ostonter o cobiçado título. 
Run Torres 
de Oliveira, 436 

Fone: 29-2509 
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NOITE 


DE RONNIE VON 

* Depois do grande su- 
cesso da primeira apr:- 
sentação do jovem cantor 
Ronnie Von no Clube Fe- 
deral do Rio de Janeiro, 
resolveu a dir:toria da 
agremiação realizar mais 
um “show* com o jovem 
idolo da moc'dade. Assim 
tudo fol definit vamente 
acertado e a noite de 12 de 
agósto « bonita Casa do 
Telhado Azul voltará a 
r:ceber muita gente jovem 
para uma noite de alegria 
e confruternização, Tudo 
estará veontecendo em 
grande estilo e um cate- 
gorizedo confunto de tê- 
lê-té fornecerá a música 
para as danças. 

* Como acontece nas 
tardes de todos os domin- 
gos, a garotada amanhã, 
às 17 horas, assistirá a 
uma Interessante sessão 
de cineminha infantil. 

* Para a noite de 15 de 
julho, sábado. atendendo 
ac desejo do selecionado 
quadro social, o fabuloso 








WALTER RIZZO 


FLUMINENSE FC 
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zação do 1 Festival do Uis- 
que. Copos fo- 
ram para 





tradicional 
das Laranjeiras: 

* Logo mais, às 17 
ras, nc sa'ão nobre, à pe- 
tizada nes'stirá a um es- 
petáculo teatral, 


Para a purotada até Ii 
anos val acontecer tam'- 
bém smnrrhã, das 16 às !9 
noras, um sorvete-tan- 
cante. 

às 21 brig:, no salão nº- 
bre ses bc de cinema, com 
exibição do filme, em ci- 
nemascoe “Os Fllhos de 
Kalle Floer", 

»* Dia 13 às 14 hoc:3 
as elegantes tricolores tm 
um encuntro marcado no 
salão m bre do Flu, parê 
um chá tiriba e assistir à 
um categorizado desfile 
de modas masculinas e fe- 
mininas, com criações do 
famoso José Ronaldo. As 
mesas para aquéle aconte- 
cimento poderão ser re- 
servadas no Departamen- 
tc Social, Quem está cui- 
dando da promoção são as 
elegantes Elza Murgel e 
Edith Cr:mona. 

* Dia 14, a partir das 
22 horas. Noite Top, com 
um show* da fabulosa 
Eliane Pittman, 

* Dia 18, às 19 horas, 
Jantar de confraternização 
dos conselhe ros, seguin- 
do-se, no salão nobre ses- 
são solene do Egrégio Con- 
selho Delibe ra tivo. Na 
oportunidade serão home- 
nageados todos os asso- 
clados com mais de 50 
anos de clube. 

Rua Alvaro Chaves, 41 
Fone; 25-7240 


NOTICIÁRIO | 


de orgulho dirigentes e assocla- 
dos, Festas de grande expressão 
soctsl são renlizadas. tódas elas 
prestigiades pelo comparecimen- 
to de muita genie vip da socie- 
dzds carioca É por isso que não 
erramos quando afirmamos que 
vaje à pena uma esticada à bo- 
mia ersa do telhado azul para 
ver de perto tudo aquilo que 


násio do Grajaú Tênis Cluts. 
Para as danças tocará o conjun- 
to Os Catól cos, que é bom mes- 
mo, Amanhã, quem nesistirá 
bonito desfile são Os 
do Social Ramos Clube. Naquela 
agremiação quem val tocar pira 
dançtr é o conjunto Zorbalan- 
ço, que tem como crooner o ex- 
celente Jordélio Marçal, 


entrega oficial do ginásio do 
clube 20 departamento de es- 
portes, será realizada a Semana 
do Riachuelo, Boa pedida, Outr: 
boa nctícia é a festa programa. 
da para & note do dia 14, oc?- 
sião em que os associados dança- 
rão ao som da música do con- 
junto de Aristides dos Santa 
Haverá também um show com 


conjunto The dr da Tha do 
Governador depois de haver es- 
trelado dois meses numa tempo- 
rada no Santa Paula Quitandi- 
nha Clube, egora integra a le- 
genda de empresários de conjun- 
to de lê-lê-lê, 

* O baile de aniversário do Ja- 
carepiguá Ténis Clube vai acon- 
tecer logo mais, a partir das 23 


hoje. o Il Festival do já-lê-lê, 
Eis sí uma oportunidade dos .s- 
soclados colaborarem com «a feliz 
iniciativa da diretoria, Divirtam- 
se ajudando aquêéles que durante 
o gno inteiro ajudam o pro. 
gresto do clube Maiores detalhes 
no departamento socinj com Ju- 
Unho Figueiredo, 


ro, * bonita casa do telhado 
|, é uma das poucas agremi?- 
Ss que vive dias de grande 
a ogeu, Localizada num aprazivel 
* canto do Leblon (rua Timóteo 
€+ Costa, bem no alto de um? 
e na, possul uma excelérte 
+ ta da Zona Sul A firma em- 
y endecora, drigida pelo di- 


O Clube Federal do Rio de 









n mico alexandre Pinaud, tudo afirmamos. horas. A exemplo dos anos ante. x Logo mais, a partir das 23 Agnaldo Timóteo e Rosita Gon- 
Um feio para transformar o q Pesta que desponta como a riores, à festa de hoje deverá ser horas, vai acontecer no Melo Tê- zalez O traje será esporte, RÁPIDAS 
C be Federal no mais perfeita mais cuiegorizada da noite de des melhores Quem va) fornecer nis Clube o balle do suéier, x Na noite de segunda-feiro 
* comiação do Estado Agora hoje é à que este sendo anun- & múslea para dancar é a or- Quem vas tocar é o conjunto ce agr será decidido o destin Antônio e Agostinho do Passo 
smo será insugurado um bar- inda prio Paquetá Irte Clube. questra de Ed Maciel, Tudo fun- Bob Marnty. que dia a dia vem Centro Cívico Leopoldnens: apólam Antônio Sauler à presi- 
* ho amtresno O bonito car- arindo silva. vibrante diretor cionará na base do traje passeio, ss firmendo como um dos mais para o próximo biênio. Uma ss dência do Centro Cívico Leopol- 
q 'tetônico parcue náutico, um?  eceis], or>s we val fever fun- E discordamos disso O gabarito entegorizados conjuntos jovens, sembléia geral elegerá o Cons dinense, * Também Alvaro da 
v dadera cbra de arte. será qconar uma movimentada noit> da requião exige q blrck-tie * A data de hoje é bastante sig- lho Deliberativo que no proxim Cota Melo e Adriano Rodrigues 
€ rogue do quedro social DOs np utará com a boa + Frrmando Mrrano que tan- nificativa para a família vasca;- cia 15 indicará o suprimo ma? formtm na facção Antônio Ssu- 
p seiros dias de agósto, Tim mode 1 bondisha de Altamiro to suersso alconcouy com organi- na Noja eniversaria o eficiente datário da Jóia Leopoldinense ler. à Hote, a psrtir das 22 hos 
dera às duas pistas internos p= Corrho, Dentre as multas atra- zação de ginc*nas automobilist!- César Arefas, vice-presidente so- Srbemos que Antôno Saul: as, baile ro Esporte Clube Mi- 
danças é obras que camtn: : rr “ troré cus. enveredoy por um outro se- cial, O aniversariante val recep- está trabalhando bem O sºu eiel- nerva, + O miunto Devancio 
no acelrrad ind. é ent ja tevrrá ser também vitorio- ricnar amigos em seu bonito torado, não com promessas, Ir t tocar mais no Grémio 
pocerho ser usadas à Vá : ( f Passo A promover mos clu- spartamento no Leblon, F-tre- com argumentações concrria ra Cruz Ini 
vem guarda M ' a ri tnne”ntes com desfii mos juntos Aquelas que irão baseadas « jue por es te + No Clube 1 
Pe. o mae d | bracá-i + 4 ênta 1 esor y 
" f p t a + Qu tes | Ed e + q . 
ea q 
1 - - £ 4 e junho 
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CND REGULAMENTA PASSE DE JOGADOR 


Na reunião do CND, ontem, quando foi aprovada a pe 
Hberação (esbôço) para regulamentar o pass: do jogado, 
de futebol e a percentagem na venda do passe (5%), ow. 
Silvio Magalhães Padilha, presidente do Comité Olimpio 
Brasileiro, informou que havia contraído às 10 horas 
manhã um empréstimo bancário “BEG) de NCr$ 400 mi 
e que dessa forma a delegação poderia viajar para Winnipeg, 
Do Canagá. O presidente do COB não criticou o poverna. 
dor, até pelo contrário, mas fêz reparos à burocracia que 
até agora não liberou a verba, Obrigando-o, em seu nom 
e sob responsabilidade particular a assumir tal compro 


está - havendo, Everaldo 
járades Monet, ou totatonal enque som Age 
morá | pedinsermos coisa 
ed pedi um guaraná com tor- 
eme tfouzeram uma salada. 
oe iigõao o lenbeteso o Drocaldo que 
46 existo no Brasil. Coisas ds uma pri- 
a e 
PAR a | E 
Pd siga dog ppt cdr ea op 
icta de. Pelé e outros grandes astros. Aymoré 
que é um selecionado jovem, mas capas 
de grandes façanhas. 
* O dr, Lídio Toledo val direto à cozinha e 
combina sobre o deve ser servido diária- 
agr Ahmed rr agp gere agp pesa 
o um boletim diário é afixado contendo 
Culto to Tata, nUaivO Gm à Cotuiação ds 
time-para o primeiro jógo. 


tagem. Nós faremos um ou dois gols só nesta 
togada. Artanhã à tarde vamos tentar treinar, 
dirfercando da imprensa, se possível. 
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FOTO de (LUIE PINTO) 
Dessa reunido saiu o regulamento do passe que entra em vigor éste ano 
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ção mantida ontem com o 
vicerresidente do Bangu, 
Castor de Andrade, Caso o 
Bangu se interesse pela com- 
pra definitiva, após o perio- 
do de empréstimo. o libera- 
tório do médio cnstará a ct- 
fra de NCr$ 100 mil. 

Amorim (rá hoje so Estas 
dio Proletário, para tomar 
contato com seu nôvo clube 
e Ceverá iniciar treinamen- 
to, aguardando a delegação 
que regressa no próxima se 
mana dos Estados Unidos, 
para, então, participar dos 
coletivos com seus novos 
companhetros, 

A saída de Amorim do 
América remonta às declara- 
ções que fêz em Belo Horst 
gonte, por ocasião de um pe- 
riodo de experiências que 
levou a efeito no América 
Mineiro. Amorim. na oportu- 
nidade, disse que Evaristo 
não o escalava por marca- 
ção niém de outras palavras 
consideradas desrrespritosas 
para com o clube Agora, 
diante do Interísse do Ban- 
eu, o Wóálnes 
Braune arriveitava a opor 
tunicads parn empresá-io 
nois na q Fr o Há w 
imbtente para À 


Campos Sales 


rresit mte 


50 anos de 


RR 
nn 
; É 3 É 


: 
| 


— Julg* Carlos Wiorigno: 
11º jãoo (final) — 1890 
horses — Vencedor do 99 x 


mar: Zé Oto, Cimiherme, = 
elo Jacaré e Onriinhos: Ro- 
meu e Norival: 

Panto César, Ent; « Nodtr, 
| Cobrador de pênalie — No- 


compet 


Mura, 
BAO VAO — Man- 
ga; Lauro, Aliten, Solimar e 


MADUREIRA — Laerte; 
Concsição, Silva, Jorge Fran- 


Anísio. 
PORTUGUÊSA — Marceil- 


Silva regressa e 
pensa fixar-se 


de vez no Santos 


Dizondo-se espoliado por ter pago 500 dólares a mais, 
(excesso de bagagem-, além de mustrar grande preocupação 
pela crwe do Flamengo, desembarcou ontem, no Galeão, o 
meia Silva, que foi emprestado pelo Barcelona, ao Santos, 
que mandou seu representante — Airton Bonfim — para 
recebê-lo Siiva afirmou não ter se adaptado em campos 


da Esparha, porque 

dições que permitam 

Jogador brasileiro, 
— En não 


lá não existem — a sen ver — con- 
as jogadas individuals, são comuns ao 


me adaptar por isso estou muito 


contente pela volta mo Brasil e espero ficar de vez no San- 


tos — acentuou, 


Silva foi emprestado até 
O fim do ano, mediante a 
somo de 50 mil dólares, de- 

de ter sido vendido pe- 
o Corintians ao Barcelona, 
mediante 180 mil dólares. O 
sr Airton Bonfim que rece- 
beu Silva com um largo 
abraço. disse que éle pode- 
ria ficar trangiúilo porque 
o Santos faria com que os 
500 dólares do excesso de 
bagagem ser-lhe-ão devolvi- 
dos oportunamente enquanto 
o atacante mostrava dese- 
jo de flear no Rio “por uns 
dias a fim de tratar de al- 
guns negócios particulara”, 

Enquanto sua espõsa e fl- 
lhas saíam um pouco até à 
varanda do Galerão “para 
reenirar novamente * ar do 
Brasil” Silva Infclou um ba- 
te papo com os repwteres, 
querendo esber o que se pas 

Flamengo pois as 


savn Do 
err trl na eris 


A 


guntou: “Mas, como é que 
num clube como o Flamen- 
go acontecem coisas as- 
sim?" no que um dos pre- 
sentes respondeu: “É Silva, 
enquanto existir no Flam-n- 
go «um elemento como Aris- 
tóvuly Mesquita, estará crtn- 
da a divisão, porque êle faz 
onda e tira a tranquilidade 
dos fogadores, com sérias 
repercussões nos altos esca- 
lões do clube”, 

— Não me mete nêss» em- 
brulho — disse o fogador, um 
tanto assustado — eu que- 
To ficar sempre bem com o 
Flamengo. 

Silva não quis revelar as 


bases de sen contrato com o 

Santos e informou que o 

apolador Paraguaio Regye 

do Atlético d- Mndr pre- 

tendido plo Slamengo : 
à excelente 1 


ições 
Jarbas, Tonel e Artur. 
Cobrador de pênaite — 


BOTAFOGO — Cão; Mo- 
a Ls Carlos, Dimas é 


BANGU — Ademir; Fide- 
linho, Sidelei, Hélio e Relsi- 
nho; Xerém e Milano; Lul- 
zinho, Dé, Sabará «e Santa 


Cruz. 
E gi de péêénaite — 


FLAMENGO — Marco Au- 
rélio;, Marcos, Itamar, &Sa- 

tão e Paulo Espanha; 
Valter e Rodrigues; Zequi- 
nha, Dionísio, Luís Carlos e 
Luís Henrique, 

Cobrador de pénalts — 
Dionísio, 

FLUMINENSE -— Perl; 
Paulo Sérgio, Caxias, Silvel- 
ra e Hélio; Mansor e Alves; 
Kafuringa, Reinaldo, Tiguta 


e Roberto, 
Cobrador de pénalte — 
Reinaldo. 


Flamengo oficla 
ao exterior por 
causa de Almir 


O Flamengo val oficiar a 
tódas as erações dos pal- 
ses visitados por gua equipo 
de profissionais ag recente 
excursão à Europa no sentido 
de que -stas entidades trang- 
mitam nos clubes adversários 
às necessárias 4esculpas pelo 
procedimento de Almir A gtj- 
tude é diplomática e viga di- 
zer, em síntece. que o clube 
rubronegro não endossa ns 
emeeitos emitidos por Almir 
nas entrevistas gublleadas pe. 
ja Imprensa tbrasfietra. nas 
Qrata o Jogador anontava de- 
feitos mm alimentação e aro 
mndarães nos hotéts da URSS 
e Fenanha. 

O oficio será encaminhado 
através da CARD e dá conta 
da nuntrão a Almir no caso a 
exrelusão do clube É esta po- 
ricão que toma tmnossíyel 
qualquer possibilitado de re- 
conelltacão entre o Flamengo 
e Almir. apesar do movimen- 
to favorável à permanência 
do atacante 

O encontro msreado para 
hote cedo, na Gávea para as. 
sivatura do necôrdo. não mais 


se realizará por triciativg da 
Almir O ndyeendo 4 inesdor 
Vita] Cintra não nóde 


ohier uma defir 7 to 3 


: à 


misso, 


A Deliberação «esbôço). que 
foi organizada pela comissão 
composta dos srs Anibal Pe- 
jon. Carlos Osócio de Almeida 
e Valdir Beneven, teve 
aprovação unânime dos con- 
selheiros Decidiu-se também 
remeter o trabalho às Federa- 
ções a fim de darem parecer 
€ sugestões, voltanro depois ao 
Conselho para aprovação e se. 
Eur os trâmites iegais. q fim 
de se: transformacn em let 

O estudo, de seis laudas da- 

— ingluindo-se a 
tmbela que fixa o máximo pe- 
Jo passe do Jogador de futebol 
— determina que um jogador 
só pode ser transferido se 
concordar expressa mente. pois. 
em caso contrário, sua trans- 
ferência é nula. Assim fica 
impedido um clube de trans: 
ferir o jogador se éje não cun- 
cordar Quanto ao máximo que 
um clube pode cobrar pelo 
passe de um jogador a tahela 
é « seguinte: 

1) Com remuneração men- 
ss] até dois malários-minimas, 
o limite máximo de valor do 
posse é de 50 vêzes essa re- 
muneração; 

2) De 2 à 5 miários-mmt. 
mos, 80 vêzes a remuneração; 

9 De 5 a 10 sntários-mint- 
mos 150 vêzes a remunera- 

o 


4 De mais de 20 salários- 
minimos. 200 vêzes a remune. 
racão 


Estão incluídos como remu- 


neração os proventos de salá 
rios própriamente ditos pra. 
Uficações e luvas. percebiso 
por ano. 

O CND contou entem com 
a totalidade de seus conselhe;. 
ros. sob & presidêncis do pp 
Eló! Meneses, e estava 
constituído: Silvio Magalhias 
Padilha. Carlos Osório ap aj. 
meida, Aníbal Pelon, Valdy 
Benevento. Rubem More, 
Henrique Licht, Rr! Delgado q 
Edgar Leite de Castro ju 
apreciado também o recurs 
do sr. Prontino Guimarie 
presidente da Federação Pau. 
lista de Atintismo que foi ejt. 
minado pelo STJD Decidiy q 
Conselho, por unanimiiada, 
considerar-se fncomretente ns. 
ra anreciar os recurros do Tr. 
bunais Esportivas e fêz devo). 
ver O mrocesso no Sumerop 
Tribuno] de Justica Desno-. 
va, Para cue veja a nocrãs 
dos que nseinaram a ata com 
o sr Prontino, a fim de fun. 
darem q Comfederanão Bras. 
Tetra de AtleHemo O recorrem. 
to. anão « reuntão informem 
À TOrBTINA que segimAnet. 
re vol entrar com Um mas, 
dado de esemransa contra Y 
Cenivão fo STIT e do nina. 
Po da CNT q nimetro ma 
lhe ter eliminado  aormua 
testou trnder Ingalmanta nes 
ConfoderasÃân) a q nesti=da, 
nor nãa ctesmelr ma loft pasa. 
ho-*» O recurso e julgando o 
mérito. 


Cruzeiro quer 
vencer para ir 
logo às finais 


(Especial para a TRIBUNA) — O Cro- 
geiro encerra amanhã Os seus compromissos pºlas semif!- 


nais (Grupo 1) da Taça Libertadores da 4; 
Centenário Só a 


antia de fognr a final contra q nha- 
dor do Grupo II, ao passo que qualquer fui 


Nacional, no Estádio 
imediatamente a gar 


(mesmo a 
cional 


ca, frente ao 
vitória lhe dará 


Outro resultado 


derrota) ficará na dependência da partida Na- 
* Pefiaro) para conhecer-se o vencedor 


do grupo ou 


vencedores havendo nessa hipótese o fôgo desempate. e 


amanhã 
dará com um 


er um empate, a clussificação do Cruzeiro so 
empate no clássico local e se o time brasileiro 


perder tvrá que torcer por uma vitória Penaro: 
o Nacloral ficando todos Igualados, e pe 


Na partida realizada no 
turno, em Belo Horizonte q 
Cruzeiro venceu por 2x1 e 
amenhã precisa repetir para 
ums ampla reabilitação do 
insucesso de quarta-feira, 
contra o Pefiarol, quando 
perdeu por 3x2, 

Airton Moreira movimen- 
tou ontem O elenco com um 


puxado Individual, seguido 
de bate-bola (Raul, Piazza, 
Procópio e Hilton foram pou- 
prados por contusão: e hoje 
dará um nóvo individual, 
Pois alguns fogadores estão 
com excesso de pêso « “ama- 
nhã prectsomos vencer”, con 
cluiu o treinador, 


César fica mesmo 
no Palmeiras e Fa 


não perde Ademar 


O funcionário Aristóbu! ? 
tOóduio Mesuulta não ob! ss 
nos entendimentos mat; : ee 4 So 


Us em São Pulo 


- ilus rimeiras 
o horas para a legalização de Céxur mas qeu ATA Ea Rio 
o pra Ponte Aéreu desembarcando no Santos Dumont 

8.30 noras com uma solucãs utacanto se propõe a 


assinar n papelada para con 


tibuar no Palmeira à da 
ta prevista, 31 de dy mbró para Seg eh seu 
ey ir mas. apenas pos vb-diencia, irá a Ni 
CoReuitar q seu velho pai A, Mesmo tempo, o Palmoi 

ras Se treusa a devolver ao Flamengo q passe de Ad:mar 
bar tsio está ansioso para vultai a Rio e ticar na Gay 

k : 
“SO io U fêz porque o sy caso tem vincuação com q 


SOLUÇÃO sentar no Flamengo é só po 
Repercutiu coms uma bom- q I 


remo Jizei se ser q 4it 
ba à notícia de que 4 troca de O denot a ler « peu +Oé 
César por Ademar poderia ser O st FMávio “ot “0nvt F 
desfeita O Palmeiras se alar- só com o diretor " futet 
mou aq se convençes da im Flávio Sowres de Moura 
possibilidade de atuizar César est à em São Pauk para * 


no jógo de estréiy no Cam-  soiver um “ssunto 4e sua 1! 
peonato Paulista ag Divisão ma partieniar e gpdtu-fhe qui 
Especim hoje, sor falta de 1 

situação tegu] do atacante na 1) 


"se tania mo Primeiras « 


et Atemar 

FPF * culpou o Flumengo r r — O sr viu o Ademar? 
omissão e demos em resolver Indfacny pn er Flávio Ort 
O caso Val utilizar Darto-Ta- Ao resmonder negatis 
pázicho no atmque ' o Wtávio & us A 

Ademar tem tretma á 
Palmeiras gara mnrter a 
ma e alnéa anta, nr 
de São Paulo estam po 
foto na qu - 


po ds Na a mw R ( 





